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Resumo 

 

O conhecimento dos mecanismos de pastejo dos equinos em pastos nativos 

é fator relevante para a melhor compreensão das relações dos animais com a 

complexidade da vegetação, possibilitando a otimização das funções ecossistêmicas 

e viabilização da criação. Com este propósito, foi avaliado por meio de 

monitoramento contínuo, o comportamento ingestivo de seis potros ao pé de éguas 

Crioulas, do nascimento aos 130 dias de idade, com intervalos 15 dias. Os animais 

foram divididos em duas manadas, manejadas em pastoreio contínuo, com oferta de 

forragem não-limitante, em pastagem natural do Bioma Pampa, região de Campos 

de solos rasos, Santana do Livramento, RS. Foram verificadas as relações e fatores 

de influência no aprendizado de pastejo do potro. O monitoramento contínuo por 

observação direta permitiu avaliar instantaneamente os bocados realizados pelos 

potros, durante quatro horas a partir do amanhecer, e quatro horas antes do 

anoitecer. Foram realizadas simulações de bocados para estimativa de MS de cada 

categoria de bocado e taxas de ingestão de MS instantânea dos animais. A 

composição e diversidade da dieta do potro em relação à mãe e aos pares 

demonstrou padrões de distanciamento que evidenciam funções definidas com a 

idade na evolução da herbivoria do potro. Verificaram-se duas fases bem definidas 

na evolução do pastejo do potro. A primeira fase exploratória, entre 0 e 60 dias, 

caracterizada pela grande diversidade de bocados e baixa ingestão de MS vegetal. 

Neste período, a base do aporte nutricional é via amamentação, e evidencia o maior 

distanciamento entre componentes da dieta de mãe e respectivo potro. O índice de 

diversidade da dieta do potro é maior que o índice de diversidade da vegetação, o 

que ratifica o caráter exploratório. A segunda fase, de especialização, inicia a partir 

dos 60 dias, onde ocorre uma especialização para a função ingestão de MS, 

preconizada pelo aumento na MS e diminuição na diversidade dos bocados. O 

grande aumento na ingestão de MS pelo potro entre 60 e 80 dias de vida denota um 

alinhamento das funções de égua e potro, com os padrões de composição da dieta 

semelhantes, se estabilizando ao redor de 100 dias. Entretanto, há diferenças entre 

as dietas dos grupos familiares (égua-potro), confererindo um fator cultural materno 

filial. A identificação dos períodos e fatores de aprendizagem do potro pode 

respaldar estratégias de manejo para melhor condução dos métodos de pastoreio 

 



dos equinos em ambientes pastoris, especialmente em pastagens naturais com 

grande biodiversidade, visando contemplar e ampliar funções ecossistêmicas.   

Palavras-chave: campo natural; equideocultura; cavalo crioulo; herbivoria; 

aprendizado de pastejo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

 

Understanding the foraging mechanisms of horses in native pastures is a 

relevant factor for better comprehending the relationship of those animals in 

response to the vegetation complexity. It allows for optimizing ecosystem functions 

and livestock production. The ingestive behavior of six pairs of Criolo mares and 

foals was evaluated using continuous bite monitoring, from birth to 130 days, in 15 

days intervals. The animals were divided in two groups, managed under continuous 

stocking, with non-limiting herbage allowance, in the shallow soil Pampa Grasslands, 

in southern Brazil. The relationships between and within pairs, and other influencing 

factors for the foraging learning process were assessed. The continuous monitoring 

allowed for evaluating bites for four hours after dawn and four hours before dusk. Bite 

simulations were done for estimating bite mass for each category, and calculating 

instantaneous dry matter intake rate. The diverging patterns of the foals’ diet 

composition and diversity in relation to their dams and to other peers indicated 

defined functions that varied with age in the evolution of herbivory. Two distinct 

phases were identified. First, an exploratory phase from 0 to 60 days, characterized 

by a great diversity of bites with low herbage intake and very distinct from the dam. 

During this period, milk is the main dietary component, and the diet (herbal) diversity 

index was larger than the diversity index for the vegetation. A second phase started 

at 60 days of age, where dry matter intake increased, by a specialization towards 

less diverse bites, but with higher mass. The large increase in dry matter intake 

between 60 and 80 days denoted an alignment of the intake functions of the mare 

and the foal, with similar diet composition, stabilizing at around 100 days. On the 

other hand, there was a difference on diet composition between family groups, 

indicating a cultural maternal filial influence. The identification of periods and factors 

affecting the foraging learning process of the foals can allow for improving pasture 

management strategies, especially on high-diversity, natural grasslands, 

contemplating and amplifying ecosystem functions.  

Key words: native pastures; horse breeding; Criolo horses; herbivory; 

foraging learning.  
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1. INTRODUÇÂO 

 

Sistemas campestres compõem diversas paisagens no cenário global, tais 

como savanas, estepes e campos, sendo caracterizados como ambientes de grande 

amplitude ecossistêmica, além de prover condições para produção animal, e 

preservação da biodiversidade. Nos campos da América do Sul (Sul do Brasil, 

Uruguai, e Argentina), desde o início da colonização, no século XVII, populações de 

herbívoros, compostas primeiramente por bovinos, ovinos, equinos e animais 

selvagens nativos, coabitam e além de serem ativos econômicos, apresentam 

valores culturais para os povos sulinos. O fator cultural, juntamente com a 

necessidade dos equinos como ferramenta indispensável na produção pecuária nos 

campos, fez esta espécie animal estar presente em grande parte dos sistemas 

produtivos. Entretanto, as relações e processos dos equinos com os campos são 

pouco conhecidos, talvez por não ter valoração econômica quantitativa, como por 

exemplo, com a produção de bovinos e ovinos. Assim, uma compreensão ampla do 

ecossistema campestre passa pelo conhecimento das relações dos herbívoros, da 

complexidade e da dinâmica da vegetação. 

As interações dos herbívoros e o ambiente pastoril são influenciadas por 

fatores bióticos e abióticos, qualidade e quantidade da forragem (BAILEY et al., 

1996; BAILEY; PROVENZA, 2008), os herbívoros desenvolvem o forrageamento por 

estímulos ambientais e pelo aprendizado, socializando com forte efeito materno filial 

(VILLALBA et al., 2004; STEPHENS, 2008; PROVENZA et al., 2015). A 

categorização do processo de pastejo destaca a importância da menor unidade, o 

bocado (LACA et al., 1994), pouco representativo em grandeza, mas de importância 

na sistemática das estratégias de forrageamento desenvolvidas pelos animais 

(SPALINGER; HOBBS, 1992; COURANT; FORTIN, 2010). Diferentes padrões de 

bocados em resposta à diversidade e estrutura da vegetação, como altura do dossel 

e densidade (STOBBS, 1973a, 1973b; LACA et at., 1992), podem estabelecer 

nichos para distintas capacidades de exploração por um ou mais herbívoros 

(SHIPLEY; SPALINGER, 1995; FORTIN et al., 2002; SHIPLEY, 2007), considerando 

processos fisiológicos e estratégias de busca e seleção da dieta (JANIS; DEC, 1976; 

FORTIN et al., 2004; STEPHENS et al., 2007). 
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Estudos sobre equinos domésticos em sistemas pastoris foram, 

primariamente, centrados na seleção dos animais em pastos cultivados com 

gramíneas e leguminosas (ARCHER, 1973; DITTRICH et al., 2007), na seleção entre 

várias gramíneas (ARCHER, 1976; 1978), nas relações da seleção e digestão 

(RALSTON, 2008), e no comportamento ingestivo (FRANCIS-SMITH et al., 1982; 

DITTRICH et al., 2010). Marinier et al., (1991) relataram caráter individual dos 

equinos na seleção da dieta, posteriormente ratificando o potencial de seleção e a 

individualidade dos animais (MARINIER; ALEXANDER, 1992). 

A taxa de ingestão de forragem em relação à estrutura da vegetação em 

pastos nativos foi estudada por Fleurance, Duncan e Mallevaud (2001) e Fleurance 

et al. (2016), e em pastos de azevém perene (Lolium perenne L) por (NAUJECK et 

al.2005). Respostas funcionais da evolução da taxa de ingestão de forragem com a 

disponibilidade de pasto foram observadas em estudos com pastos nativos com 

equinos domésticos (EDOUARD et al., 2009; FLEURANCE et al., 2009) e selvagens 

kiang (Equus kiang) no planalto tibetano (ST-LOUIS; CÔTÉ, 2012). 

A base comportamental, principalmente em ambientes naturais, oferece um 

panorama das expressões dos equinos e relações sociais na busca do alimento e 

convivências em segurança. Os equinos são considerados animais seguidores, após 

o nascimento já iniciam o acompanhamento das suas mães (SHILLITO-WALSER, 

1977), por isso a importância do reconhecimento materno, logo após o nascimento 

(TYLER, 1972), visto que, no inicio, esta ligação é tênue (WOLSKI et al., 1980), 

demorando 2 a 3 dias após o nascimento para ser fortalecido (KLINGEL, 1969; 

CARSON; WOOD-GUSH, 1983). A proximidade com a mãe garante segurança 

nesse primeiro momento (FEIST; MCCULLOUH, 1976; CAMERON et al., 2003; 

MURPHY; ARKINS, 2007). A familiarização do desconhecido inicia na fase fetal com 

a mãe, e continua após o nascimento (HOUPT; HINTZ, 1982). Foi observado que 

animais expostos à referências, como à mãe e pares, têm maior eficiência no 

forrageamento do que animais sem esse contato, como órfãos, por exemplo 

(GLENDINNING, 1974; GALEF, 1976). A maior eficiência na aprendizagem é 

alcançada com a figura materna, mesmo que outros membros juvenis, adultos ou 

outra fêmea possam cumprir a mesma função (THORHALLSDOTTIR et al., 1990). 
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Assim, este estudo tem o objetivo de investigar as relações de 

aprendizagem e evolução da dieta de potros, em ambiente campestre no bioma 

Pampa. Questões envolvendo o manejo dos pastos nativos do bioma Pampa são 

amplamente estudadas, como os efeitos da herbivoria nas comunidades vegetais, 

dinâmica estrutural da vegetação e ecologia estão entre as principais abordagens 

sobre o tema. Embora existam algumas informações referentes ao comportamento e 

desempenho dos animais nas condições citadas anteriormente, a maioria está 

relacionada a bovinos e ovinos, enquanto para equinos existem apenas alguns 

estudos na área de reprodução. Mesmo os estudos com bovinos e ovinos não 

descrevem com precisão as relações do forrageamento e da aprendizagem dos 

animais recém-nascidos. Majoritariamente, são estudos baseados no consumo de 

forragem e efeitos da vegetação. As interações entre plantas e herbívoros em 

escalas de bocado, estação alimentar e patch podem auxiliar na compreensão 

detalhada do processo ingestivo evolutivo em pequenas escalas espaço-temporais. 

O melhor entendimento do aprendizado do pastejo dos animais neste 

ambiente de alta biodiversidade abre possibilidades de melhorar o manejo de potros 

para que eles possam aproveitar melhor, quando adultos, os recursos presentes em 

campos nativos, visando a manutenção e ampliação das funções do ambiente 

pastoril, produção animal e valorização da paisagem. O objetivo deste estudo é 

entender o processo de aprendizagem na elaboração da dieta de potros, ao pé da 

mãe, em pastos nativos dos Campos do Bioma Pampa, Brasil. Estimar a importância 

relativa de fatores como a estrutura disponível da vegetação, a influência da mãe 

e/ou dos outros potros no processo de aprendizagem de constituição da dieta dos 

potros.  
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1.1. Justificativa 

 

A condução de processos produtivos, que viabilizem funções 

ecossistêmicas, e uso sustentável da paisagem é um desafio constante no cenário 

dos sistemas em ambientes naturais. Desta forma, a compreensão das relações 

planta-animal são de fundamental importância para estratégias de manejo que 

possibilitem a maior eficiência na utilização dos pastos nativos. Os equinos 

historicamente coexistem com outros herbívoros nos ambientes campestres. 

Entretanto, poucas informações são disponíveis para condução de estratégias de 

manejo do pasto em um ambiente caracterizado pela abundância e diversidade 

animal e vegetal. Neste sentido, o estudo propôs investigar quais efeitos das 

relações entre égua mãe, potro, pares e ambiente podem ter no desenvolvimento do 

processo de aprendizagem de forrageamento do potro.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1. Equinos e o ambiente pastoril 

 

2.1.1. Pastagens naturais 

 

Estima-se que os biomas campestres alcancem 39 milhões de km², 

aproximadamente um quarto da superfície terrestre. Dixon et al., (2014) integrando a 

classificação internacional de vegetação ao mapa terrestre de ecorregiões do 

mundo, distribuíram a variedade dos campos dominantes em divisões. A América do 

Sul e África tem o maior número de divisões de pastos dominantes (16 e 12, 

respectivamente), enquanto a América do Norte e Oceania têm os menores números 

(apenas 4 cada). A Eurásia contém quase o dobro do número total de ecorregiões 

de pastagens que os outros continentes, agregados em nove divisões, e mais duas 

divisões não definidas (DIXON et al., 2014). Dentre as principais pastagens naturais 

temperadas em extensão encontram-se as pradarias Norte Americanas, as estepes 

da Europa e Mongólia, os pastos da África do Sul, as planícies da Nova Zelândia e o 

Pampa e campos da Argentina, Uruguai e sul do Brasil (BILENCA; MIÑARRO, 

2004). 

Pastagens estão entre os ecossistemas de maior biodiversidade do mundo 

(WILSON et al., 2012). Entre os importantes serviços ecossistêmicos prestados 

estão o ciclo global do carbono, pela absorção e acúmulo de CO2, principalmente 

subterrâneo (BILENCA; MIÑARRO, 2004), regulação dos ciclos hidrológicos, 

produção animal e manutenção da vida silvestre, e recurso paisagístico. A maioria 

das pastagens naturais são compostas por diversas espécies vegetais, organizadas 

em um mosaico espaço-temporal que, na maioria dos casos, coevoluiu com a 

herbivoria. Por isso, são base do recurso forrageiro para produção animal (VINET; 

ZHEDANOV, 2010), e importante fonte de nutrientes e fármacos para os herbívoros 

(VILLALBA; PROVENZA, 2007). O arranjo harmônico dos fatores de produção e 

utilização atribui caráter multifuncional aos sistemas campestres proporcionando, 

além de tudo, também o bem estar humano (ANDRADE et al., 2015). 
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A formação do Rio da Prata é uma das regiões de campos temperados mais 

extensas do mundo (750.000 km²), e inclui a ecorregião dos Pampas da Argentina e 

das savanas do Uruguai, parte das províncias do nordeste argentino e o sul do 

Estado do Rio Grande do Sul – Brasil, definidas como os Campos (ALLEN et al., 

2011). Essa região apresenta uma alta diversidade, com milhares de espécies de 

plantas vasculares (2.200) no Rio Grande do Sul (BOLDRINI, 2009), das quais mais 

de 550 são gramíneas (Poaceae), principalmente dos gêneros Stipa, Piptochaetium 

e Paspalum. Características edafoclimáticas e de distúrbios proporcionam a 

coexistência de gramíneas C3 e C4, que mantém outras centenas de espécies 

micro, meso e macro fauna. Entretanto, o nível de proteção deste bioma no território 

brasileiro é baixo, menos de 0,7% de sua superfície em áreas protegidas, enquanto 

que na América do Sul o nível de proteção é ainda menor (0,3%) (BILENCA; 

MIÑARRO, 2004). 

 

2.1.2. Os Campos Sulinos 

 

O termo Campos Sulinos, que corresponde à terminologia utilizada para a 

grande região dos Pastizales do Rio da Prata, onde os Campos Sulinos são 

incluídos nos Campos do Norte, já que constituem a parte mais ao norte desta 

grande região de vegetação campestre (PILLAR; LANGE, 2015), de acordo com 

terminologia internacional (ALLEN et al., 2011). 

Existem dois biomas campestres no estado do Rio Grande do Sul, que 

compõem os Campos Sulinos: o Pampa que compreende campos da metade sul e 

oeste do RS, com paisagem dominada pela vegetação campestre, e o bioma Mata 

Atlântica, com campos do Planalto Sul – Brasileiro entremeado com florestas de 

Araucária, na porção norte do RS e nos estados de Santa Catarina (SC) e Paraná 

(PR). Os Campos sulinos ocupam cerca de 13,7 milhões de hectares e altos níveis 

de biodiversidade, estima-se entre 3000 - 4000 tipos de plantas. Essas regiões 

possuem clima subtropical úmido, com verões quentes, sem estação seca 

pronunciada, temperatura média anual de 16° a 22°C. O limite entre os biomas é 

aproximadamente ao longo do paralelo 30° de latitude Sul, onde as espécies 

tropicais têm seu limite, e espécies mais temperadas o seu limite norte de 
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distribuição. Estas variações de clima e solo influenciam na fisionomia da vegetação, 

bem como as ações antrópicas relacionadas ao manejo e uso do solo (PILLAR; 

LANGE, 2015). Estratégias de manejo, como manipulação da oferta de forragem 

(SOARES et al., 2011), podem alterar a estrutura da vegetação (NEVES et al., 

2009), otimizando o uso sustentável do ambiente campestre, manutenção das 

funções ecossistêmicas (NABINGER et al., 2011) visando também a paisagem 

(OVERBECK et al., 2007). 

Na região da Fronteira Oeste do RS, os solos rasos são majoritariamente de 

origem basáltica, com menor capacidade de armazenamento de água, propiciam 

condições hídricas estressantes às plantas, principalmente no período de verão. Por 

isso, muitas espécies apresentam adaptações para evitar a perda de água, como 

folhas reduzidas ou presença de pilosidade. Por outro lado, em locais de má 

drenagem, dominam espécies das famílias ciperáceas ou xiridáceas, tolerantes a 

solos hidromórficos, ou por gramíneas adaptadas, como a grama-boiadeira (Luziola 

peruviana) (PILLAR; LANGE, 2015). 

Essa região é caracterizada por gramíneas cespitosas de porte baixo, muitas 

endêmicas de solos rasos, como: Aristida murina, Aristida uruguayensis, Bouteloua 

megapotamica, Eustachys brevipila, Microchloa indica, Tridens hackelii e Tripogon 

spicatus (BOLDRINI, 2009). Em zonas de solo exposto e com afloramentos 

rochosos, encontram-se compostas como Berroa gnaphalioides e Sommerfeltia 

spinulosa e leguminosas como Adesmia incana, Indigofera asperifolia, Mimosa 

amphigena e Rhynchosia diversifolia. Estão presentes outras famílias como: Lippia 

vilafloridana, verbenácea de flores amarelas, Nierembergia linariifolia, solanácea de 

flores branco-azuladas que forma grandes manchas, exclusiva deste tipo de 

formação e tóxica para herbívoros, Convolvolus laciniatus e Ditaxis acaulis, 

euforbiácea densamente pilosa, exclusiva destes ambientes. São comuns plantas 

espinescentes, como Discaria americana (Rhamnaceae), espécie restrita e 

ameaçada de extinção, Eryngium echinatum (Apiaceae) e Paronichia chilensis 

(Caryophyllaceae) (HASENACK, 2010). Nas áreas de solos mais profundos, a 

vegetação apresenta-se em um estrato contínuo de gramíneas rizomatosas e 

estoloníferas, como Paspalum notatum (capim-forquilha) e Axonopus affinis (grama-

tapete), entremeado por leguminosas também estoloníferas, como Arachis burkartii 
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(amendoim-nativo), Adesmia bicolor (babosa-do-campo) e Baccharis coridifolia (mio 

mio) planta tóxica (BOLDRINI, 2009). 

 

2.1.3. Equinos e os ambientes campestres 

 

2.1.3.1. Histórico dos equinos e os ecossistemas campestres 

 

Registros de equinos são associados às condições ambientais evolutivas 

dos ungulados no Mioceno, de 18 a 14 milhões de anos antes do presente. 

Membros da sub-família Equinnae, que contém gênero Equus, haviam desenvolvido 

o hypsodonte na America do Norte (JANIS et al., 2002). Em fosseis deste período, é 

comparada estrutura dental hypsodonte no cavalo hipparion encontrado na América, 

Europa, e regiões da Espanha e Alemanha, (ERONEN et al., 2010). Hypsodonte é 

resposta adaptativa de tolerância ao desgaste e durabilidade funcional provocada 

pelo consumo de mais plantas fibrosas e abrasivas, características de vegetação 

mais aberta de locais áridos (FORTELIUS; SOLOUNIAS, 2000). Cavalos 

hipparionine são encontrados em muitas localidades, e aparecem como a primeira 

onda de aumento em hypsodonte seguido por outros ungulados mais tarde no 

Neogeno, resultado da evolução hypsodonte na América do Norte antes de sua 

dispersão para outros continentes (JERNVALL; FORTELIUS, 2002). 

Na América do Sul, o isolamento geográfico há 80 milhões de anos, devido à 

separação da Gondwana, possibilitou que, somente após formação do Istmo do 

Panamá (3 milhões de anos), espécies de mamíferos norte-americanos, tais como 

os roedores sigmodontíneos, cervídeos, equídeos, camelídeos, carnívoros, 

migrassem para o sul, e mamíferos sul-americanos para o norte (gambás, tatus, 

capivaras, porcos-espinho). Essa migração durou até o evento de extinção em 

massa de muitas espécies de mamíferos de grande porte, durante a transição 

Pleistoceno-Holoceno, há aproximadamente 10.000 anos (PILLAR; LANGE, 2015). 

Segundo Jacobus (1997), entre 11.000 e 6.500 anos, duas espécies de 

cavalos viveriam na região onde atualmente é o Estado do RS, uma de pequeno 
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porte, o hipídio, e outra de porte mais alto, próximo ao cavalo atual, cavalo 

americano (SCHMITZ, 2006). Um fóssil equídeo (Hippidion principale) do 

Pleistoceno foi encontrado na região de Alegrete, RS, com caracteres mais robustos 

comparados com Equus, uma adaptação à ambientes de planícies abertas e clima 

frio (idades entre 11.740 e 14.830 anos AP) (SALDANHA; ROSA, 2003). Pleistoceno 

tardio definido como período de clima frio e seco (PILLAR et al., 2009). 

É ainda desconhecido qual teria sido o impacto desses grandes animais 

pastadores sobre a dinâmica da vegetação campestre desse período (PILLAR et al., 

2009). Diferentemente de outros continentes, como o africano, o desenvolvimento da 

vegetação dos campos na América do Sul não evoluiu com a pressão de pastejo de 

grandes herbívoros, com exceção do período terciário (BILENCA; MIÑARRO, 2004), 

modelo de efeito de grandes herbívoros sob as vegetações (MILCHUNAS et al., 

1988). O fogo, em decorrência do clima seco, parece ter substituído os grandes 

herbívoros que pastejavam, como principal agente de perturbação responsável pela 

dinâmica da vegetação campestre, permitido a manutenção de espécies 

originalmente dependentes do pastejo, associadas aos estádios iniciais de sucessão 

dos campos, mesmo na ausência de grandes herbívoros nativos (BEHLING; 

PILLAR, 2007). 

Registros de equinos modernos na América do Sul datam o ano de 1535, 

quando primeiros colonizadores europeus chegaram ao Pampa Argentino. A partir 

de então as manadas e outros herbívoros, como bovinos e ovinos, alteraram o 

ecossistema tanto em relação a vegetação quanto à fauna nativa, como os 

guanacos, veados e emas. Em 1607, os jesuítas introduziram a pecuária no Uruguai, 

e em 1634 nos Campos do Rio Grande do Sul (BILENCA; MIÑARRO, 2004). 

 

2.1.3.2. Cenário mundial de equinos e pastagens naturais 

 

Atualmente equinos estão em diversos ambientes naturais, sendo muitos 

destes, reservas de proteção como ambientes naturais do cavalo de Przewalski 

(Equus ferus przewalskii) primeiramente descoberto no deserto de Gobi, na 

Mongólia em 1880 por Nikolai Przewalski; primeiro registro científico (POLIAKOV, 
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1881). A última aparição gravada de um cavalo selvagem de Przewalski ocorreu no 

Dzungarian Gobi da Mongólia em 1969. A partir de animais em cativeiro em todo 

mundo, um programa de reprodução e reintrodução foi elaborado, iniciando a 

reintrodução nos anos 90 (XIA et al., 2014). Como exemplo, Le Villaret no sul da 

França que produz uma das populações reintroduzidas na zona histórica da 

espécieda Mongólia (BOURJADE et al., 2009). 

Estudos acompanham a reintrodução do Cavalo de Przewalsk, como: 

Hustain Nuruu Stepe Reserva da Mongólia (BOYD; BANDI, 2002; KING; GURNELL, 

2005) , deserto de Gobi, na Dzungarian SW Mongólia, Gobi B Área de Proteção 

Integral (SPA; KACZENSKY et al., 2007), Centro de Criação do cavalo selvagem 

(WHBC) Jimsar County, sul da bacia Junggar do Gobi em Xinjiang, China, e 

Kalamaili Reserva Natural áreas adjacentes na nordeste de Junggar Basin, 

Mongólia.; (XIA et al., 2014), e o Przewalski em Le Villaret no sul da França. Esta 

população tem produzido indivíduos para reintrodução na zona histórica da espécie 

na Mongólia (BOUJADE et al., 2009). 

Outros ambientes pastoris com equinos são objeto de estudos 

ecossistêmicos e de produção econômica. Áreas úmidas como do Communal des 

Mag Nils-Reigniers, França (FLEURANCE et al., 2001), equinos e bovinos no delta 

do rio Rhone, sul da França, clima tipicamente mediterrâneo (MENARD et al., 2002), 

em Molise, Itália, existem populações autóctones de cavalos selvagens chamados 

“cavalos de Pentro” em pastagem natural clima mediterrâneo 800 a 900 m de 

altitude. (MIRAGLIA et al., 2008) 

Na América do Norte, oeste dos Estados Unidos, populações de equinos 

selvagens (SMITH, 1986), cavalos selvagens na montanha de Pryor terras públicas 

administradas pelo Bureau of Land Management (BLM) no Wyoming (FEIST; 

MCCULLOUGH, 1976), foram avaliadas quanto aos efeitos nos ecossistemas. 

Asnos selvagens (Equus asinus) no Vale da Morte (MOEHLMAN, 1998), cavalos 

selvagens (Equus caballus) em ecossistema árido do deserto do sul da Califórnia 

(OSTERMANN-KELM et al., 2009). Cavalos selvagens em áreas de Floresta Boreal 

em Alberta Ocidental, Canada, com altitudes entre 1300 a 1900 m (SALTER; 

HUDSON, 1979), foram estudados quanto ao forrageamento. 
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Na Savana típica Natal África do Sul, estudo em seleção de dietas por 

equinos (MARINIER; ALEXANDER, 1992), plantas tóxicas (MARINIER et al., 1991), 

comportamento social do Burro selvagem Africano (Equus africanus) no deserto de 

Danakil, Etiópia, Erithrea norte e norte da Somália, Burro selvagem asiático do 

deserto de Karakum em Turkmenia, URSS e desertos ou semidesertos do Irã, Índia, 

Tibete e Mongólia (Equus hemionus) Turkmenia (KLINGEL, 1998). Forrageamento 

de equinos selvagens Kiang (Equus kiang), em habitats áridos em pastagens do 

planalto tibetano Tso Kar, vegetação típica alpínade grande altitude 4.550 a 6.000 m 

e deserto estepes (ST-LOUIS; CÔTÉ, 2012). 

Nos sistemas campestres da America do Sul, na região do Pampa Argentino 

os efeitos do forrageamento equino no ecossistema é comparado com bovinos 

(ALEJANDRO et al., 2010), equinos selvagens nas comunidades de aves, Pampa 

Argentino (ZALBA; COZZANI, 2004), disseminação de plantas exóticas (LOYDI; 

ZALBA, 2008), e mudanças na estrutura das comunidades vegetais e grupos de 

plantas (VILLALOBOS; ZALBA, 2010). Gestão dos herbívoros requer atenção para 

não ocorrência de efeitos indesejáveis ecologicamente (LOUCOUGARAY et al., 

2004), principalmente em vegetações que não evoluíram historicamente com 

presença de grandes herbívoros como este caso (MILCHUNAS et al., 1988). 

 

2.1.3.3. Equinos no Brasil 

 

No Brasil, estima-se que existam 5.000.000 de equinos divididos em dois 

seguimentos principais: animais para esporte, lazer e criação (1.100.00); e animais 

de trabalho (3.900.00). Grande parte dos equinos de trabalho estão associados à 

atividade pecuária (72%). Territorialmente, se distribuem principalmente nos estados 

de Minas Gerais 758.880, Rio Grande do Sul 535.299, Bahia 485.356, Goias 

394.799 e São Paulo 347.411. As principais raças são Mangalarga Marchador 

(600.00), Nordestino (500.000), Quarto de Milha (347.000), Crioula (322.000) (85 % 

no RS) e Mangalarga (130.000). (LIMA, 2015). 

Criações extensivas estão inseridas em ecossistemas campestres, como por 

exemplo, no Pantanal, o Cavalo Pantaneiro (SANTOS, 1997), Amazônia Oriental, 
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Cavalo Marajoara (FIGUEIRÓ et al., 2005), e Campos Sulinos (Cavalo Crioulo). 

Estes são exemplos de onde os equinos também estão associados ao cenário 

econômico cultural que compõe a paisagem (FREITAS, 2005; PILLAR; LANGE, 

2015). Segundo o Estudo do Complexo do Agronegócio do Cavalo (2015), 

informações sobre alimentação e sistemas de produção fora da indústria de rações 

no Brasil são limitadas, (LIMA. R. A., 2015). Embora estudos nutricionais sobre fibra 

na dieta (BRANDI; FURTADO, 2009), carboídratos (MORGADO et al., 2009), 

suplementos (RIBEIRO et al., 2009), comportamento ingestivo em pastagens 

cultivadas (DITTRICH et al., 2007) e bem estar animal (DITTRICH et al., 2010) 

possam retratar o carater intensivo das criações. 

 

2.2. Comportamento de pastejo e mecanismos de forrageamento 

 

2.2.1. Herbívoros e ambiente 

 

Mamíferos herbívoros e recursos alimentares distribuem-se 

heterogeneamente nas escalas de tempo e espaço. (SENFT et al., 1987; SHIPLEY, 

2007; FORTIN et al., 2015). Os padrões de pastejo de grandes herbívoros são 

influenciados por fatores abióticos, como o relevo, distância de fontes de água, 

sombra e tempo; e bióticos, como a quantidade e valor nutritivo da forragem 

(BAILEY et al., 1996; BAILEY; PROVENZA, 2008). Compreender as relações de 

forrageamento nos ambientes pastoris é importante para gestão dos ecossistemas e 

dos recursos forrageiros (SENFT et al., 1987). Normalmente existe uma relação 

proporcional entre o tempo de pastejo gasto pelos herbívoros e a forragem, 

quantitativa e qualitativamente (BAILEY et al., 1996).  

Diversos fatores influenciam as características de pastejo do animal, 

atuando na tomada de decisões em diferentes escalas espaciais e temporais 

(SENFT et al., 1987; BAILEY et al., 1996; SHIPLEY, 2007; BAILEY; PROVENZA, 

2008). Os fatores não cognitivos, como: concentração de nutrientes, toxinas 

componentes secundários, abundância e valor nutricional da forragem, que atuam 

em escalas menores, como os bocados, estação alimentar, e pequenos patches 
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“manchas de vegetação”. Já os cognitivos atuam na escala de paisagem, e são 

referentes ao uso da memória espacial, explorando áreas de maior ou melhor 

qualidade de nutrientes, relacionada às experiências anteriores. Esta capacidade de 

grandes herbívoros contemplaria modelos de forrageamento ótimo (BAILEY et al., 

1989, 1996). 

O equilíbrio entre o ambiente e os animais é regido pelo fluxo constante de 

matéria, célula, órgão, indivíduo e meio e demanda ajustes entre o estímulo, a causa 

e o efeito na expressão do comportamento (PROVENZA et al., 1998). A interferência 

nos fatores abióticos pode condicionar os padrões de forrageamento, como por 

exemplo, o posicionamento estratégico de suplementos como um fator abiótico 

(BAILEY, 2004), a arte de condução de rebanhos pelos pastos (MEURET; 

PROVENZA, 2015), e aprendizado pelos animais nas relações e estímulos com o 

ambiente (VILLALBA et al., 2004), experiências transmitidas entre gerações, de mãe 

para filho (PROVENZA et al., 2015). É importante considerar que as decisões para o 

forrageamento não são isoladas e atendem a complexidade de estar inserido em 

grupo no ambiente, sujeito à dominância, concorrência com membros do grupo e ou 

outros animais, e vulnerabilidade à predação (STEPHENS, 2008). 

 

2.2.2. Escalas espaciais e temporais 

 

O bocado é a escala base de todas as relações do pastejo, responde às 

características das plantas e, por sua vez, afeta o crescimento vegetal. O 

entendimento e a eficiência na sistemática de execução dos bocados pode 

determinar o êxito ou fracasso no processo de forrageamento que pode ser 

visualizado na descrição de hierarquia das escalas do pastejo para grandes 

herbívoros (Tabela 1). Tendo influência em taxas de ingestão entre e dentro dos 

patches (SHIPLEY, 2007). O tamanho da mordida pode segregar o habitat, 

atribuindo nichos diferentes entre as diferentes capacidades de exploração pelos 

herbívoros, tanto quanto à diferenças morfológicas intra ou interespecíficas 

(SHIPLEY, 2007).  
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Tabela 1. Escalas espaço temporais do processo de pastejo. 

Escala  Escala Esp. Escala 
Temp. 

Definição 
comport. 

Motivação para 
movimentação 

Variável 
Resposta 

Critérios de 
seleção 
envolvidos 

Mecanismos 
envolvidos 

Entidade do 
pasto 

Bocado  0,0001 a 
0,01 m² 

1 a 2 
segundos  

Movimentos 
mandibulares, 
Língua e 
Pescoço. 

Depleção de 
forragem, seleção 
de dietas, 
estímulos de olfato, 
paladar e tato. 

Tamanho do 
bocado 

Concentração de 
nutrientes e 
toxinas, tamanho 
da planta. 

Consumo, 
seleção de 
dietas, efeitos 
pós-digestivos. 

Partes da 
planta. 

Estação 
alimentar 

0,1 a 1 m² 5 a 100 
segundos  

Posição das 
patas dianteiras 

Depleção de 
forragem, seleção 
de dietas, 
abundância de 
forragem, bocado. 

Tempo por 
bocado 

Abundância e 
qualidade da 
forragem, 
espécies de 
plantas e 
interações 
sociais. 

Freqüência de 
retorno, 
consumo e 
trânsito de 
forragem. 

Planta 
inteira. 

Patch 1m² a 1 ha 1 a 30 
minutos  

Reorientação 
do animal para 
um novo local. 
Quebra na 
sequência de 
pastejo 

Depleção de 
forragem, 
consumo, 
composição 
botânica, estímulo 
visual e olfatório, 
interações sociais. 

Permanência 
na estação 
alimentar 

Abundância e 
qualidade da 
forragem, 
espécies de 
plantas e 
interações 
sociais, 
topografia. 

Trânsito de 
forragem, 
consumo, TFO, 
seleção 
(memória 
espacial) 

Grupo de 
plantas. 

Sítio de pastejo 1 a 10 ha 1 a 4 
horas  

“Refeições” Depleção de 
forragem, taxas de 
consumo e 
digestão. 

Movimentos 
durante o 
pastejo 

Topografia, 
qualidade e 
abundância de 
forragem, 
distância da 
água, fenologia e 
predação. 

Frequência de 
seleção, 
(memória 
espacial), regras 
práticas.  

Associação 
de espécie 
de plantas. 
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Campo de 
pastejo 

10 a 100 ha 1 a 4 
semanas  

Áreas centrais 
próximas onde 
os animais 
bebem água e 
descansam 
entre refeições 

Fenologia, água, 
cobertura e 
depleção de 
forragem, rebrota 

Alocação do 
tempo diário  

Disposição de 
água, 
abundância de 
forragem, 
fenologia, 
competição, 
cobertura. 

Transumância, 
migração, 
frequência de 
seleção 
(memória 
espacial). 

Unidade de 
paisagem 

Região de 
pastejo 

>1000 ha 1 mês a 2 
anos 

Dispersão e 
migrações  

Social, reprodução, 
fenologia, 
competição, água e 
termo regulação. 

Histórico de 
vida 

Disposição de 
água, 
abundância de 
forragem, 
fenologia, 
competição. 

Transumância, 
migração e 
dispersão. 

Paisagem, 
região 
geográfica. 

Fonte: Laca & Ortega 1995 e apresentado por BAILEY et al. (1996), adaptada por CARVALHO et al. (2006) e BAILEY& PROVENZA (2008)
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2.2.3. Modelos para o forrageamento 

 

A teoria do forrageamento ótimo oferece uma base teórica para identificar os 

principais fatores que controlam as decisões de forrageamento, tanto em taxas de 

ingestão nos patches (instantânea) ou na taxa de ingestão diária de forragem 

(FORTIN et al., 2015). O forrageamento é o início do processo para obtenção de 

nutrientes, quando pensamos em otimização do forrageamento, devemos considerar 

funções e objetivos, e não somente maximização de taxas de ingestão. Pois para 

alguns animais alguns nutrientes são limitantes, e somente a máxima taxa de 

ingestão de energia por exemplo não contemplaria a função (STEPHENS et al., 

2007).  

A manipulação dos recursos alimentares depende dos processos fisiológicos 

que seguem a ingestão. Ecologicamente, estratégias de busca e escolhas de dietas 

são atribuidas à necessidade e variabilidade na fisiologia digestiva, em estrutura e 

função (STEPHENS et al., 2007). A variabilidade no sistema digestivo (ruminantes e 

herbívoros monogástricos) reflete nas características do forrageamento (JANIS; 

DEC, 1976; STEPHENS et al., 2007), considerando as opções de quais plantas ou 

partes de plantas consumir, conforme a disponibilidade imediata dos componentes 

na estrutura da vegetação (SENFT et al., 1987), interação com a paisagem e fatores 

de decisão do forrageamento como tipos de plantas, e compostos metabólitos 

secundários (SHIPLEY, 2007). Ocorre uma avaliação por parte dos herbívoros do 

custo beneficio entre quantidade e valor nutritivo do alimento, para realização do 

bocado dentro e entre os patches, considerando a quantidade de energia digestível 

(SHIPLEY; SPALINGER, 1995) 

Herbívoros buscam obter qualidade máxima da dieta em quantidade 

adequada. Como a maior disponibilidade de alimento é de baixa qualidade nutritiva, 

a seleção da qualidade é a custo de quantidade. Os mamíferos herbívoros 

dependem de relações com microorganismos para digerir frações fibrosas dos 

alimentos que consomem. Diferenças gastro-intestinais, posição da câmara de 

fermentação, que abrigam os microorganismos estão no intestino posterior em 

alguns herbívoros como perissodáctilis (equídeos) e anterior ao intestino como os 

ruminantes artiodáctilos (antilocápridos, cervídeos, giraffideos e bovídeos) (MOIR, 
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1968). Dentre a vasta gama de tamanhos de herbívoros, ruminantes estão 

compreendidos em tamanho médio, pequenos e os grandes tamanhos de espécies 

compreendem fermentadores de fibra no intestino grosso. Alguns fermentadores de 

intestino grosso de médio porte como equídeos, coexistem com os ruminantes, 

principalmente bovídeos, em ecossistemas pastoris. Estes padrões foram explicados 

por dois modelos complementares com base nas diferenças entre a fisiologia 

digestiva dos ruminantes e não ruminantes (DEMMENT;VAN SOEST, 1985). 

A coexistência desses ungulados de tamanho médio e sistemas digestivos 

contrastantes, se deve às diferentes habilidades para extrair nutrientes de forragens 

de diferentes valores nutricionais (BELL, 1971; JANIS; DEC, 1976; FOOSE, 1978). 

Ruminantes são mais eficientes na extração de nutrientes de forragens de valor 

nutricional médio, porque as baixas concentrações de fibra em tais alimentos 

permitem altos coeficientes de ingestão e digestão (taxas de passagem). Em 

forragens de baixa qualidade, taxas de extração de nutrientes diminuem 

acentuadamente porque ambos os coeficientes de digestão e ingestão são afetados 

(CAMPLING, 1983). Já fermentadores de intestino grosso (equídeos) têm maior 

eficiência de extração de nutrientes nos alimentos com alto teor de fibra, porque a 

alimentação passa mais rápido através da câmara de fermentação no intestino 

posterior, sem mecanismo de atraso seletivo para partículas grandes (VAN SOEST 

et al., 1983). Esta condição potencializa a formação de nichos alimentares como um 

"refúgio ecológico" que permitiria coexistência com ruminantes (JANIS; DEC, 1976). 

Em forragens de valor nutricional médio (conteúdo da parede celular 40 - 70%), os 

ruminantes podem extrair mais nutrientes por dia do que não ruminantes, enquanto 

que em forragens de baixa fibra fermentadores de intestino grosso alcançam 

maiores taxas de extração de nutrientes. Alinhado ao modelo de Demment; Van 

Soest (1983) que coloca predominantemente não ruminantes nas extremidades da 

gama de peso corporal, enquanto o modelo proposto por  Bell; Janis; Dec;  Foose, 

que considera as taxas de extração de nutrientes e não simplesmente a 

digestibilidade da forragem como responsável tanto para o predomínio de 

ruminantes entre ungulados médios, e coexistência com equídeos (DUNCAN et al., 

1990). 

Herbívoros que pastam em manchas de vegetação diversa têm disponíveis 

varias espécies vegetais por estação alimentar; sendo a estação a área de acesso 
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para bocados sem mover os membros anteriores (BAILEY et al., 1996), o que 

permite realizar bocados compostos de várias espécies (SPALINGER; HOBBS, 

1992). Essa seleção permite uma maior amplitude e possíveis agregações de 

espécies em um mesmo bocado (FORTIN et al., 2002). Para maximirar as taxas de 

ingestão em curto prazo, animais buscam ingerir espécies de plantas com maior 

rentabilidade referente a energia digestível, ou seja, a maior quantidade de energia 

digestível por unidade de tempo. Entretanto, expandem a dieta a outros tipos de 

plantas associando ao consumo para suprir outras necessidades específicas, como 

nutrientes ou fármacos, o que incrementa o tempo de pastejo comparado à seleção 

somente para espécies de alto rendimento, com maior massa de bocado 

(COURANT FORTIN, 2010). 

 

2.2.4. Taxas de ingestão 

 

O tamanho dos bocados tem importância nas taxas de ingestão e afeta o 

tempo despendido com o pastejo diariamente (SHIPLEY, 2007). Diversos estudos 

tem no bocado a centralidade das questões relacionadas à taxas de ingestão, desde 

os trabalhos de Stoobs, (1973a), investigando o tamanho dos bocados com fístulas 

esofágicas, e relações com estrutura vertical (STOBBS, 1973), relações com 

diversidade de plantas (SPALINGER; HOBBS, 1992), estrutura da vegetação 

disponível para bocados em altura e densidade (LACA et al., 1992), funções de 

consumo e relações com as manchas de vegetação (LACA et al., 1994). A 

compreensão do processo de pastejo é a primeira ferramenta para a eficiência na 

condução das relações planta e animal (CARVALHO et al., 2009; GREGORINI, 

2012; OLTJEN; GUNTER, 2015; VILLALBA et al., 2015; MEURET; PROVENZA, 

2015). 

A relação assintótica encontrada entre biomassa e taxa de ingestão do pasto 

ocorre porque o tamanho da mordida é geralmente correlacionado com a densidade 

de massa (altura do pasto e densidade de perfilhos) (ALLDEN WHITTAKER, 1970). 

No entanto, o tamanho da mordida pode ser independente da biomassa, em virtude 

da complexidade da geometria e estruturas (SPALINGER; HOBBS, 1992). Grandes 

bocados exigem menor tempo para corte, por unidade de alimento ingerido, do que 
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pequenos bocados (SPALINGER; HOBBS, 1992). Corte e mastigação competem 

em relação ao tempo (LACA et al., 1994), mas não se excluem mutuamente 

(SPALINGER; HOBBS, 1992). Porém, o corte diminui a ingestão, por isso bocados 

maiores, além de reduzir o tempo de busca e apreensão por unidade de energia 

consumida, tendem a ser mais eficientemente mastigados em relação do que 

pequenos bocados (LACA et al., 1994). 

 

2.2.5. Equinos e o forrageamento 

 

Marinier et al. (1991), em estudo preliminar para avaliação da seleção dos 

equinos em pastoreio, relatou o caráter individual dos equinos na escolha do 

alimento. Posteriormente em observação e categorização do potencial de seleção 

dos equinos em diferentes plantas, inclusive plantas tóxicas, ratificou a 

individualidade dos animais, na eficiência do processo de pastejo (MARINIER; 

ALEXANDER, 1992). 

Salter et al. (1979), avaliando equinos selvagens no Canadá, destacou a 

preferência por tipos de plantas como fator determinante na dinâmica e padrões de 

forrageamento, assim como relações ecológicas com o habitat (SALTER; HUDSON, 

1979). O impacto dos hábitos de forrageamento de populações de cavalos 

selvagens no oeste dos EUA, em relação ao solo e vegetação foram avaliados por 

Smith, (1986). Observações em cavalos semi-selvagens mostraram padrão nas 

refeições com ritmo circadiano marcado, relacionada com intervalos em todas 

estações do ano, exceto no verão (MAYES; DUNCAN, 1986). 

A altura do pasto tem influência sobre a seleção de dieta de equinos. Em 

estudo com azevém perene, Naujeck et al. (2005) mostraram que taxas de ingestão 

instantânea maior em alturas maiores, de acordo com as previsões dos modelos de 

forrageamento ótimo, selecionando o que podem ingerir rapidamente, maior 

quantidade de nutrientes, e uma resposta funcional para taxa de ingestão 

estantânea e a disponibilidade de pasto foi assintótica tipo II (EDOUARD et al., 

2009), corroborando com os resultados encontrados por Fleurance et al., (2009). 

Neste estudo foram utilizados cavalos de diferentes tamanhos corporais (pôneis com 
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253 kg, cavalos de sela com 602 kg e cavalos pesados com 953 kg de peso vivo), 

colocados pela primeira vez em pastos naturais, com alta massa de forragem (82-

513 g MS/m² e altura entre 3 cm e 63 cm) e valor nutritivo (FDN entre 53 e 68%) 

conforme Spalinger; Hobbs, (1992) 

Em estudo com equinos selvagens Kiang (Equus kiang) no planalto 

Tibetano, machos, fêmeas solteiras e gestantes tiveram taxas de ingestão 

semelhantes. Taxas de ingestão aumentaram de forma linear com o tamanho do 

bocado, e apresentaram uma função curvilínea tipo II com a quantidade de massa 

de forragem nos patches de alimentação. A taxa de ingestão também aumentou de 

forma linear com a qualidade de plantas nos patches. Os resultados sugerem que os 

cavalos kiangs têm o comportamento de forrageamento flexível em relação às 

variações sazonais de qualidade e abundância da vegetação, pertinente as 

condições sazonais extremas encontradas no planalto tibetano (ST-LOUIS; CÔTÉ, 

2012). 

 

2.3. Relações sociais e comportamento equino em ambientes pastoris 

 

2.3.1. A estrutura social de grupos de equinos 

 

As diferentes espécies de equídeos são semelhantes em forma, tamanho 

corporal, gregários e pastadores. No entanto, há uma diferença marcante entre as 

espécies em sua organização social. A zebra de Grevy (E. greyui), burro selvagem 

(E. africanus), burro selvagem asiático (E. hemionus) e o burro selvagem (E. 

africanus ferus asinus) são territoriais (KLINGEL, 1975); enquanto o cavalo, zebra de 

montanha (E. zebra) e a zebra das planícies (E. guagga) não são territoriais 

(KLINGEL, 1969; TYLER, 1972; SALTER; HUDSON, 1982). Equídeos não territoriais 

têm grupos familiares estáveis ou haréns, constituídos por um garanhão entre várias 

éguas e os seus descendentes. Além disso, existem grupos de solteiros compostas 

por adolescentes do sexo masculino e maduros. A família do macho harém tem 

estreita associação com suas éguas, em todo ano, assegura a detecção de estro e 

acasalamento a qualquer momento (FEIST; MCCULLOUGH, 1976). Antes de se 
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tornar sexualmente maduros, animais aparentados deixam o grupo para formar 

novos haréns com machos solteiros, não é claro se são expulsos ou partem 

voluntariamente, mas esta ação evita endogamia (SALTER; HUDSON, 1982). 

Espécies territoriais são encontradas isoladamente ou em associações de machos e 

fêmeas, e indivíduos jovens de ambos os sexos. Estes grupos são instáveis e 

podem alterar a composição dentro de horas. Territórios são estabelecidos por um 

macho dominante, e somente este irá acasalar até que se altere esta situação 

(KLINGEL, 1975, 1998; CARSON; WOOD-GUSH, 1983). Em observações de 

equinos selvagens nas montanhas do oeste do Canadá, foram constatados padrões 

de formação de grupos permanentes em haréns com no máximo 17 indivíduos, 

formado por fêmeas reprodutivas maduras, e machos e fêmeas imaturos 

acompanhadas de um macho adulto reprodutivo dominante, podendo apresentar ou 

não outros machos adultos subordinados. Outro padrão são grupos solitários de 

machos solteiros. Em haréns com machos subordinados estes são impedidos pelos 

machos dominantes de interagir com fêmeas e acesso a áreas de pastoreio. Este 

tipo de formação foi descrito em cavalos selvagens no oeste dos EUA (FEIST; 

MCCULLOUGH, 1976), observado em E. africanus e E. Hemionus (KLINGEL, 1998) 

e em pôneis (TYLER, 1972). O número de individuos do grupo observado foi de 10 a 

16 (KEIPER; SAMBRAUS, 1986). 

O comportamento sexual do macho e fêmeas é composto por formações de 

grupos harém, ritos de monitoramento e diagnóstico do estro por parte do macho e 

momento de aceitação por parte da fêmea (KLINGEL, 1975; FEIST; MCCULLOUGH, 

1976; FREITAS, 2005; TAROUCO et al., 2009). Envolvem principalmente machos 

harém, embora outros machos possam estar envolvidos. Restringe-se a primavera e 

início do verão, período em que também ocorre o nascimento dos potros. Os 

padrões de comportamento são observados nos machos, explorando a genitália das 

fêmeas pelo cheiro e reflexo de flehmen ou lábio-curl, até a cópula (SALTER; 

HUDSON, 1982; KLINGEL, 1998). 
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2.3.2. Relação égua-potro 

 

Com base no comportamento infantil, os equinos são considerados animais 

seguidores, diferentes de animais em que os filhotes ficam escondidos na 

vegetação, ou seja, equinos já iniciam o acompanhamento das suas mães logo após 

o nascimento (SHILLITO-WALSER, 1977). Este tipo de comportamento condiciona a 

relação materno-filial. Como animal seguidor, é importante o reconhecimento 

materno e o potro, aos sinais de levantar a cabeça, mover as orelhas, ficar em 

decúbito esternal, a égua pode lamber o potro, esta ativação do potro firma relação 

entre mãe e filho e associação de cheiro, auxiliando para distinção dentre os demais 

(TYLER, 1972), visto que no inicio esta ligação é tênue (WOLSKI et al., 1980), 

demorando 2 a 3 dias do nascimento para fortalecer e assegurar-se (KLINGEL, 

1969b; TYLER, 1972; CARSON; WOOD-GUSH, 1983a). Há registro de que ocorre 

um isolamento por parte da égua do grupo no momento do parto (TYLER, 1972), 

proteção e zelo ao infanticídio (CAMERON et al., 2003). O potro fica próximo a mãe 

em todos os momentos, ao afastar-se, a mãe relincha e ele torna a se aproximar, a 

mãe toma a frente do potro pondo-se entre o potro e outro animal perturbador 

(FEIST; MCCULLOUGH, 1976). 

 

2.4. Evolução da dieta em potros de Equus 

 

2.4.1. Amamentação 

 

A amamentação, normalmente iniciada pelo potro caminhando diretamente 

para a égua, muitas vezes cruzando sob seu pescoço e, seguindo lateralmente para 

o úbere. Dificilmente ocorre rejeição por parte da égua a esta abordagem (6,2% dos 

casos observados)(FEIST; MCCULLOUGH, 1976). Estando nesta posição, a égua 

levantava a cabeça e suspende momentaneamente a ingestão. 

. A frequência das amamentações variou com a idade. Em potros recém 

nascidos, foi observado uma frequência de 4 mamadas por hora, diminuindo com a 

idade, para 1,85 vezes por hora entre potros de 2 a 3 meses, e 0,97 vezes por hora 
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para potros de um ano (TYLER, 1972). Já o tempo de mamadas foi semelhante em 

todas as idades, de aproximadamente 2 min, bem como relataram Feist; 

McCullough, (1976). Em observações de cavalos de Camargue, o tempo de 

mamada de potros machos foi 40% superior em relação a fêmeas nas primeiras oito 

semanas de lactação, tendo o pico entre a segunda e quarta semanas. Machos 

tiveram menor tempo de pastejo, e maior tempo de atividades diversas em estado 

de alerta (DUNCAN et al., 1984). Em potros de 3 a 6 meses, foi observado um 

tempo de mamada de 3% do tempo total em estudo comportamental (NICOL; 

BADNELL-WATERS, 2005). 

Éguas gestantes amamentaram entre 35 a 40 semanas, chegando a um pico 

de até 18 kg dia-1 na décima semana de lactação (CARSON; WOOD-GUSH, 1983; 

MARTIN et al., 1992), e desmamando naturalmente seus potros, sendo que não 

gestantes (repetição de prenhez) podem desmamar até aos 16 meses (TYLER, 

1972; DUNCAN et al., 1984; WARAN et al., 2008). Éguas tem papel ativo na 

regulação do tempo de amamentação, principalmente no final da lactação, quando 

interrupções na mamada pela mãe foi mais frequente, coincidentemente com o 

declínio do tempo de amamentação. No processo de desmame, as éguas podem 

morder os potros para interromper as tentativas de amamentação (TYLER, 1972), 

sendo que este processo ocorre com maior frequência amamentando fêmeas que 

machos (PLUHÁCEK et al., 2010). 

 

2.4.2. Ingestão de água 

 

Ingestão de água não é comum em potros jovens, a primeira ingestão de 

água foi registrada em poucos potros com três semanas de idade, a maioria dos 

potros observados apresentou ingestão somente após desmame. Potros 

acompanham as mães às fontes de água, costumeiramente entram e cheiram a 

água (CROWELL-DAVIS et al., 1985). Em estudo medindo a ingestão total de 

fluídos por éguas e potros, ingestão de água por potros foi registrada a partir de 4 

semanas (MARTIN et al., 1992). O acesso ad libitum à água permite consumo 

espontâneo, embora exista correlação direta com a temperatura, com o aumento de 
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frequência de consumo acima de 30 ºC. A restrição de acesso pode ter efeito no 

consumo (CROWELL-DAVIS et al., 1985). 

 

2.4.3. Coprofagia 

 

Coprofagia é um comportamento comum dos potros, que normalmente 

comem as fezes de sua mãe (KLINGEL, 1972; TYLER, 1972; FRANCIS-SMITH; 

WOOD-GUSH, 1977; CROWELL-DAVIS et al., 1985; CROWELL-DAVIS; HOUPT, 

1985; CROWELL-DAVIS; CAUDLE, 1989; MARINIER; ALEXANDER, 1995; MEDICA 

et al., 1996; LYONS; TOLLIVER, 2014). No entanto, potros também foram 

observados consumindo as próprias fezes, de um garanhão e de outra égua que não 

sua mãe (CROWELL-DAVIS; HOUPT, 1985). A presença de ovos Strongyloides nas 

fezes de potros foi associada primeiramente a coprofagia de fezes de cavalos 

adultos (TAYLOR, 1954; SOAVE; BRAND, 1991; LYONS; TOLLIVER, 2014), no 

entanto, também podem ser transmitidas pelo leite da mãe (LYONS et al., 1993). 

A manifestação de coprofagia é mais frequente no primeiro mês de idade 

(MARTIN-ROSSETT et al., 1978), podendo se alastrar até 19 semanas (FRANCIS-

SMITH; WOOD-GUSH, 1977). A micção pelo potro antes, durante ou depois da 

coprofagia sugere a hipótese que os potros podem consumir fezes em resposta a 

ferormônios maternos (CROWELL-DAVIS; HOUPT, 1985), além de fornecer 

nutrientes e introduzir flora bacteriana normal do intestino (BAINTNER et al., 1971; 

BOYD, 1988). Marinier et al., (1995) relacionam o momento de desenvolvimento da 

seleção de dietas do potro com a possibilidade de agregar valores alimentares de 

seleção da dieta através da coprofagia entre 4 a 6 semanas de idade (MARINIER; 

ALEXANDER, 1995). Menor coprofagia foi observada em situação de estabulação 

(CROWELL-DAVIS; CAUDLE, 1989) e pouco ou raramente observada coprofagia 

em animais adultos (CROWELL-DAVIS et al., 1985; CROWELL-DAVIS; HOUPT, 

1985). 
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2.4.4. Aprendizagem e evolução do forrageamento 

 

A aprendizagem social é referida com diversos animais, atribuindo a 

capacidade de aprendizado e evolução de padrões corportamentais através da 

observação de outro animal (demonstrador) (NICOL, 2006). O processo de 

aprendizagem otimizado em demostradores com identidade social, como figura 

materna ou animais dominantes (NICOL, 1995, 2006). Aprendizagem social de 

comportamentos e forrageamento podem ser discutidos como tradições e culturas 

(GALEF, 2004).  Tradição vista como entrega do que tem para o que não tem, no 

entendimento da necessidade do convívio para o aprendizado  (GALEF, 2004). Já o 

fator cultural, pelo qual o conhecimento  pode gerar mudanças evolutivas transmitida 

inter-gerações, tanto geneticamente quanto pela aprendizagem, transmitido 

repetidamente através do aprendizado social ou observacional (WHITEN et al., 

1999; SUGIYAMA et al., 2001). 

Provenza et al. (1998) aborda que o equilíbrio vital, entre ordem e caos, é 

sintetizado pela dicotomia entre o familiar “seguro” (conhecido, ordenado e 

previsível) e o desconhecido “inseguro” (desordenado e imprevisível). A 

familiarização do desconhecido inicia na fase fetal com a mãe, e continua após o 

nascimento, com a mãe e pares. As interações sociais no início da vida levam a 

evolução comportamental nas interações com o ambiente, hábitos alimentares e 

expressões inatas (PROVENZA et al., 1998). Estudos com primatas avaliando 

isótopos nas fezes (TSUTAYA; YONEDA, 2015), demonstram evolução na dieta de 

infantis com idade, com estágios de transição entre amamentação e dieta solida 

(BADESCU et al., 2016). Esta mesma metodologia retrata evolução e relações de 

dietas de primatas lactentes, suas mães e outros adultos (REITSEMA., 2012). 

Os potros iniciam o pastejo no primeiro dia de vida, aumentando o tempo 

dedicado à atividade com a idade, dispendendo 47% do tempo com 21 semanas 

(CROWELL-DAVIS et al., 1985). A maior parte da alimentação do potro é 

concomitante ao pastejo de sua mãe (CROWELL-DAVIS et al., 1985). Nos primeiros 

dias o potro dobra suas patas dianteiras para alcançar a grama sendo incapaz de 

andar e pastar simultaneamente (FRASER, 1980b). O desenvolvimento do 

comportamento de pastejo do potro pode ser dependente de um fator inato e do 
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aprendizado, relacionados a idade do potro. Este comportamento em potros árabes 

órfãos, de um e dois dias de idade, foi provocado pela visão do pasto, enquanto 

órfãos puro-sangue de até quatro semanas de idade não pastejaram sem antes ver 

cavalos adultos pastejando (GLENDINNING, 1974). Carson et al., (1983a) sugerem 

que nos primeiros dias de vida os potros são sensíveis à presença da vegetação 

para o início do hábito de pastejo, e, se não oportunizado neste período sensível, 

deve ser aprendido. 

Durante o primeiro mês de vida, potros Przewalski foram dependentes da 

mãe, responsável por maior parte de sua nutrição, passaram 54% do tempo a um 

metro de distância da égua. Entre o primeiro e segundo mês, o tempo gasto em 

repouso e de amamentação diminuiu, enquanto a quantidade de tempo gasto no 

forrageamento aumentou acentuadamente. Potros começaram a interagir com 

outros potros na terceira semana de idade, e aos dois meses com equinos mais 

velhos. Potros aos cinco meses de idade acompanharam as atividades idênticas aos 

adultos, principalmente ritmo de ingestão, exceto vocalização e agressão que foram 

em menor frequência (BOYD, 1988). 

Potros ficam próximos às suas mães nas primeiras semanas pós-parto, e 

começam a explorar o ambiente com outros potros entre um e dois meses de idade, 

quando aprendem sobre alimentação e comportamento ingestivo, talvez pela 

influência da proximidade imitando sua mãe no início da vida, e comportamento 

social com outros potros (CARSON; WOOD-GUSH, 1983ª; MURPHY; ARKINS, 

2007). Alguns autores sugerem que éguas mães não ensinanariam potros em 

tarefas espaciais (HOUPT, PARSONS; HINTZ, et al., 1982). Em casos envolvendo 

transmissão de comportamento de pais para filhos, o componente social da 

interação pode ser a preparação de um local de parto, comportamento reprodutivo, 

ou a tendência dos juvenis permanecerem em estreita proximidade com adultos da 

mesma espécie. Situação que pode resultar na aquisição de hábitos adultos de 

alimentação, áreas de convivência, padrões predatórios, ou respostas a estímulos 

potencialmente perigosos. A aquisição dos padrões de alimentação de adultos pelo 

jovem depende da tendência dos jovens para responder adequadamente aos 

estímulos apresentados pelos pais (GALEF, 1976). 
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Se preferência de forrageamento é uma resposta inata, animais que mudam 

de ambiente não necessitariam período adaptativo, no entanto isto é observado.  

Animais não familiarizados com pastagens passam mais tempo pastando e ingerem 

menos de forragem de animais familiarizados (LAUNCHBAUGH.; PROVENZA, 

1991). A influência materna foi verificada condicionando a seletividade na dieta de 

ovelhas com cordeiros de diferentes idades, relacionando o impacto desta exposição 

do cordeiro na sua dieta posteriormente. Cordeiros de seis semanas de idade foram 

mais influenciados por suas mães nos hábitos alimentares do que cordeiros de 12 

semanas de idade (MIRZA; PROVENZA, 1990). Aprendizagem equina com seus 

pares, e responsiva ao condicionamento Pavloviano é relatada em criações 

intensivas (MURPHY; ARKINS, 2007; VANDIERENDONCK; SPRUIJT, 2012). O 

aprendizado permite melhor relação ambiente - animal e otimização dos recursos 

(VILLALBA et al., 2004), eficiência de exploração e seleção como compostos 

secundários e ou medicinais presentes em ambientes de alta diversidade como 

pastagens naturais (VILLALBA; PROVENZA, 2007). Modelos para aprendizagem 

social (i.e. influência materna) têm grande eficiência em desenvolver o 

comportamento seletivo no consumo de alimentos (PROVENZA; BALPH, 1987). A 

seleção por cordeiros que acompanharam suas mães foi superior a cordeiros sem 

experiência. Embora o cordeiro tenha exemplos em outras ovelhas, a mãe pode ser 

o melhor modelo, pois ele está mais atento a ela do que para outros adultos 

(GALEF, 1976; THORHALLSDOTTIR et al., 1990), tendo efeito na aprendizagem e 

memória no comportamento alimentar (BURRITT; PROVENZA, 1991; PROVENZA 

et al., 2003), seleção e preferências na dieta (VILLALBA; PROVENZA, 2009). 

 

2.5. Avaliação do comportamento ingestivo 

 

2.5.1. Observação direta 

 

O aumento na capacidade de computação, e metodologias de modelagem 

tem permitido melhor compreensão dos processos de grande escala, como 

interações no habitat, movimentações e dispersão das populações (SHIPLEY, 

2007). A observação direta do comportamento ingestivo permite estimar taxas de 
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ingestão de matéria seca e seletividade dos animais nos rebanhos, em ambientes 

naturais de alta diversidade (DUMONT et al., 1995). A categorização das ações e 

bocados permite registrar, por gravação, o pastejo dos animais em tempo real, 

aprimorando a precisão das estimativas de ingestão e seleção de dietas em 

condições de grande diversidade da vegetação e variabilidade nos tipos de bocados 

(AGREIL; MEURET, 2004). Este estudo, avaliando a acurácia das simulações de 

pastejo associadas às diferentes categorias de bocados com bovinos e caprinos, 

respaldou a técnica de monitoramento contínuo, avalizando o uso da simulação dos 

bocados como importante instrumento na estimativa da massa de diferentes 

categorias de bocados para bovinos e caprinos. A importância do treinamento dos 

avaliadores, atingindo 80 a 94% de acurácia no reconhecimento dos bocados com 

um dia de treinamento (BONNET et al., 2011). Recentemente, a metodologia foi 

utilizada para avaliação do comportamento de forrageamento, taxa de bocados, e 

ingestão instantânea e seleção da dieta de bovinos em pastagem natural do bioma 

Pampa no Brasil (BONNET et al., 2015). Sendo uma metodologia importante para o 

entendimento de processos em ambientes complexos.  
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3. ARTIGO 

 

Aprendizado do Forrageamento e Desenvolvimento da Dieta dos Potros 

 

3.1. Resumo. 

 

O conhecimento dos mecanismos de pastejo de equinos em pastos nativos 

é fator relevante para a melhor compreensão das relações dos animais com a 

complexidade da vegetação. Com este propósito, foram avaliados por meio de 

monitoramento contínuo, o comportamento ingestivo de seis potros ao pé de éguas 

Crioulas, do nascimento aos 130 dias de idade, em intervalos de 15 dias. Os animais 

foram divididos em duas manadas, manejadas em pastoreio contínuo em pastagem 

natural do Bioma Pampa, região de Campos de solos rasos, Santana do Livramento, 

RS. Foram verificadas as relações e fatores de influência no aprendizado de pastejo 

do potro. O monitoramento contínuo por observação direta permitiu avaliar 

instantaneamente os bocados realizados pelos potros durante quatro horas a partir 

do amanhecer, e quatro horas antes do anoitecer. Foram realizadas simulações de 

bocados, para estimativa de MS para categorias de bocados e taxas de ingestão de 

MS. Foram verificadas duas fases na evolução do pastejo do potro. A composição e 

diversidade da dieta do potro em relação à mãe e aos pares, demonstrou padrões 

de distanciamento que evidenciam funções definidas com a idade na evolução da 

herbivoria do potro. A fase entre 0 e 60 dias foi caracterizada pela grande 

diversidade de bocados e baixa ingestão de MS vegetal. Neste período, a base do 

aporte nutricional é via amamentação e há maior distanciamento entre componentes 

da dieta da mãe e respectivo potro. O índice de diversidade da dieta do potro é 

maior que o índice de diversidade da vegetação, o que ratifica o caráter exploratório. 

A partir dos 60 dias, ocorre uma especialização para a função ingestão de MS, 

preconizada pelo aumento na MS e diminuição na diversidade dos bocados. O 

grande aumento na ingestão de MS pelo potro entre 60 e 80 dias de vida denota um 

alinhamento das funções de égua e potro, com semelhança nos padrões de 

composição da dieta, se estabilizando ao redor de 100 dias. Entretanto, há 

diferenças entre as dietas dos grupos familiares (égua-potro), confererindo um fator 
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cultural materno - filial. A identificação dos períodos e fatores de aprendizagem do 

potro podem respaldar estratégias de manejo para melhor condução dos métodos 

de pastoreio dos equinos em ambientes pastoris, especialmente em pastagens 

naturais com grande biodiversidade, visando contemplar e ampliar funções 

ecossistêmicas.  

Palavras chave: campo natural, equideocultura, cavalo crioulo, herbivoria, 

aprendizado de pastejo 
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3.2. Abstract. 

 

Understanding the foraging mechanisms of horses in native pastures is a 

relevant factor for better comprehending the relationship of those animals in 

response to the vegetation complexity. It allows for optimizing ecosystem functions 

and livestock production. The ingestive behavior of six pairs of Criolo mares and 

foals was evaluated using continuous bite monitoring, from birth to 130 days, in 15 

days intervals. The animals were divided in two groups, managed under continuous 

stocking, with non-limiting herbage allowance, in the shallow soil Pampa Grasslands, 

in southern Brazil. The relationships between and within pairs, and other influencing 

factors for the foraging learning process were assessed. The continuous monitoring 

allowed for evaluating bites for four hours after dawn and four hours before dusk. Bite 

simulations were done for estimating bite mass for each category, and calculating 

instantaneous dry matter intake rate. The diverging patterns of the foals’ diet 

composition and diversity in relation to their dams and to other peers indicated 

defined functions that varied with age in the evolution of herbivory. Two distinct 

phases were identified. First, an exploratory phase from 0 to 60 days, characterized 

by a great diversity of bites with low herbage intake and very distinct from the dam. 

During this period, milk is the main dietary component, and the diet (herbal) diversity 

index was larger than the diversity index for the vegetation. A second phase started 

at 60 days of age, where dry matter intake increased, by a specialization towards 

less diverse bites, but with higher mass. The large increase in dry matter intake 

between 60 and 80 days denoted an alignment of the intake functions of the mare 

and the foal, with similar diet composition, stabilizing at around 100 days. On the 

other hand, there was a difference on diet composition between family groups, 

indicating a cultural maternal filial influence. The identification of periods and factors 

affecting the foraging learning process of the foals can allow for improving pasture 

management strategies, especially on high-diversity, natural grasslands, 

contemplating and amplifying ecosystem functions.  

Key words: native pastures, horse breeding, Criolo horses, herbivory, 

foraging learning 
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3.3. Introdução 

 

Sistemas campestres compõem diversas paisagens no cenário global 

(savanas, estepes e campos), caracterizando ambientes de larga amplitude em 

relações ecossistêmicas, além de prover grande parte do alimento para a produção 

animal e ter um papel fundamental na preservação da biodiversidade terrestre. Nos 

campos da América do Sul (Sul do Brasil, Uruguai, e Argentina), desde a 

colonização europeia, no século XVI, populações de herbívoros compostas por 

bovinos, ovinos e equinos, coexistem e são, além de ativos econômicos, valores 

culturais para os povos sulinos (Bilenca; Miñarro, 2004; Pillar et al., 2009).  

 O fator cultural e a necessidade como ferramenta na produção pecuária nos 

campos, fez do cavalo um referencial presente em grande parte dos sistemas 

produtivos em ambientes pastoris. Entretanto, as relações e os processos 

envolvidos na interface equinos - campos são pouco conhecidos, talvez pela 

diferente valoração econômica, comparado à bovinos e ovinos.  

Entretanto, uma compreensão ampla do ecossistema campestre passa pelo 

entendimento das relações dos herbívoros e da dinâmica da vegetação no sistema 

pastoril. Essas interações são interpretadas como ações coordenadas, com 

distribuição heterogênea no intervalo espaço temporal (Senft et al., 1987; Shipley, 

2007; Fortin et al., 2015), influenciados por fatores bióticos e abióticos, que afetam 

quantidade e qualidade (valor nutritivo) da forragem disponível e consumida (Bailey 

et al.,1996; Bailey; Provenza 2008). O conhecimento e experiências no 

forrageamento pelos herbívoros em ambientes pastoris complexos de grande 

diversidade, podem potencializar a ingestão, permitindo a associação de 

componentes alimentares mitigando toxicidade de alguns itens alimentares e 

ampliando a capacidade de ingestão (Provenza, 2004). 

Estudos sobre equinos domésticos em pastejo foram primariamente 

centrados na seletividade do pastejo em pastagens cultivadas de gramíneas (Archer, 

1976; 1978), gramíneas com leguminosas (Archer, 1973; Dittrich et al., 2007), na 

influência na digestão (Ralston, 2008), e sobre o comportamento ingestivo (Francis-

Smith et al., 1982). No entanto, os processos envolvidos no desenvolvimento do 

comportamento ingestivo por potros recém-nascidos são quase inexistentes.  



45 

 

 

O bocado é a unidade básica do processo de pastejo (Laca et al.,1994); 

pouco representativo em grandeza, mas essencial na sistemática das estratégias de 

forrageamento e resposta da vegetação (Spalinger; Hobbs, 1992; Courant; Fortin, 

2010). Oportunidades para diferentes tipos de bocados, em relação à estrutura e 

composição da vegetação, podem proporcionar nichos para a exploração por 

diversas espécies de herbívoros simultaneamente (Shipley; Spalinger, 1995; Fortin 

et al., 2002; Shipley, 2007), considerando os processos fisiológicos, estratégias de 

busca, e escolhas de dietas (Janis; Dec, 1976; Bailey et al., 1996; Fortin et al., 2004; 

Stephens et al. 2007). 

A base comportamental dos equinos, principalmente em ambientes naturais, 

oferece um panorama das expressões e relações sociais na busca da alimentação e 

convivência em segurança. A proximidade com a mãe garante segurança do potro 

no primeiro momento da vida (Feist; McCullough, 1976; Cameron et al., 2003; 

Murphy; Arkins, 2007) e facilita a familiarização com o meio, principalmente quanto 

às opções de forrageamento (Glendinning, 1974; Galef, 1976). 

O entendimento do aprendizado de pastejo dos animais em ambientes de 

alta biodiversidade abre possibilidades de melhorar o manejo de potros e o 

aproveitamento dos recursos dos campos nativos, visando a manutenção, e 

ampliação das funções do ambiente pastoril, produção animal, e funções 

ecossistêmicas. Visto isso, o objetivo deste estudo foi investigar as relações de 

aprendizagem e evolução da dieta de potros domésticos, em ambiente campestre no 

bioma Pampa.  

 

3.4. Metodologia 

 

3.4.1. Área de estudo 

 

O estudo foi realizado em uma propriedade rural particular, localizada na 

fronteira entre Brasil e Uruguai, no município de Santana do Livramento, Rio Grande 

do Sul (Lat.: -30,545330; Long.: -55,385492; altitude de 360 m) (Fig. 1), entre 

novembro de 2014 e julho de 2015. O clima da região é subtropical úmido (WREGE 
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et al., 2011). No período do estudo a temperatura média variou entre 14 e 25 ºC, 

com mínima absoluta de 9 ºC em julho, máxima de 30 ºC em agosto (INMET, 2016; 

ANEXO 2). A região apresenta vegetação nativa campestre, com solos rasos de 

basalto (Neossolo Litólico Eutrófico típico; EMBPRAPA, 2013), com afloramento de 

rochas e relevo suave ondulado com 3 a 8% de declividade.  

O período de avaliação incluiu o período de nascimento dos potros 

(Dezembro - Fevereiro) até a pré-desmama (~4 meses de idade). As avaliações 

foram realizadas em duas áreas com vegetação semelhante, sendo uma de 100 ha, 

e outra de 90 ha, ambas com disponibilidade de água por meio de lagoas sazonais e 

fontes naturais. Em ambos os campos, os animais tinham acesso a cochos com sal 

branco mais suplemento mineral com fósforo. 

 
Figura 1. Regiões fisionômicas dos Campos do Rio Grande do Sul e Uruguai. Circulo 

vermelho indica a região de estudo (adaptado de Hasenacket al., 2010). 
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3.4.2. Vegetação 

 

Hasenack et al. (2010) descreveram a vegetação como associada a um 

ambiente estressante, de solos rasos, com baixa capacidade de retenção de 

umidade, resultando em déficit hídrico, principalmente no verão. As principais 

espécies vegetais são Aristida murina, dentre outras aristidas, Bouteloua 

megapotamica, Eragrostis neesi, Schizachyrium spicatum, em áreas com rochas 

expostas, compostas como Sommerfertia spinulosa e leguminosas como Adesmia 

incana, Mimosa burkartii, e Rhynchosia diversifolia. Várias espécies de Oxalis spp. 

(oxalidáceas). Além de Baccharis coridifolia (Asteraceae), Eryngium echinatum 

(Apiaceae) e Dichondra microcalyx (Convolvulaceae). 

Áreas de solo mais profundo têm formação contínua de gramíneas 

rizomatosas e estoloníferas, principalmente Paspalum notatum (grama-forquilha) e 

Axonopus affinis (grama-tapete), presença de leguminosas como Arachis burkartii 

(amendoim-nativo). Comum nesta região a ocorrência de Baccharis coridifolia (mio-

mio), planta tóxica aos herbívoros (Boldrini, 2009). O Gênero Baccharis  tem papel 

importante na formação da estrutura da vegetação, pois rejeitada pelos animais 

forma patches mais densos, abrigando outras plantas no seu perímetro. 

A vegetação tem distribuição heterogênea, formando mosaicos de padrões 

de vegetação de porte mais denso e alto (formadoras de touceiras), e vegetação 

rasteira, nas áreas mais pedregosas e entre as touceiras. Em regiões úmidas, com 

acúmulo de água, é comum a presença de Luziola peruviana (grama boiadeira). A 

estrutura da vegetação é retratada posteriormente neste trabalho juntamente com a 

descrição dos componentes que formam os padrões de códigos de bocados 

realizados pelos equinos. 

 

3.4.3. Animais 

 

Foram avaliados potros recém-nascidos e éguas da raça Crioula em 

manadas de cria entre 10 e 20 fêmeas reprodutivas e um macho adulto por manada. 

Os equinos estavam nos campos de pastejo com bovinos raça Angus e ovinos raça 
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Ideal em pastoreio contínuo. Periodicamente as manadas eram recolhidas para 

manejo zootécnico e sanitário. O campo de pastejo denominado Tapera (T) (100 ha) 

tinha no período do estudo, uma lotação média de 47 e 36 bovinos adultos, 

primavera/verão e outono/inverno, respectivamente, mais 100 ovinos e 21 equinos 

(15 éguas com cria, cinco éguas solteiras, e um macho adulto), perfazendo 1UA ha. 

A outra área, denominada Campo do Meio (M) (90 ha), apresentou, no período do 

estudo, uma lotação média de 32 bovinos, 43 ovinos e 11 equinos (sete éguas com 

cria, três éguas solteiras e um macho adulto). 0,69 UA ha.  

Foram observados seis potros ao pé de éguas Crioulas, sendo três éguas 

em cada manada nos dois campos de pastejo. O fator para definir as éguas 

utilizadas nas avaliações foi a data prevista de nascimento dos potros, para que as 

avaliações ocorressem em condições iguais de ambiente e em período semelhante. 

As datas de nascimento dos potros foram: PotroT1 (02/02), PotroM1 (03/02), 

PotroM2 (20/02), PotroM3 (22/02), PotroT2 (10/03), PotroT3 (10/03/2015). 

A primeira avaliação foi realizada entre 5 e 7 dias de idade do potro 

(fevereiro 2015), seguindo avaliações entre 15 e 20 dias de idade, e uma avaliação 

final aos 130 dias de idade dos potros (julho 2015). Cada avaliação consistiu um 

período de quatro horas contínuas pela manhã, iniciando ao amanhecer a partir das 

6:00 h, e quatro horas contínuas a tarde, a partir das 13:30 h. Totalizando 8 

avaliações por conjunto égua e potro. 

Os grupos de animais avaliados estavam juntos nos ambientes (campos de 

pastejo) anteriormente ao período de avaliação, fator importante para a adaptação 

ao ambiente e manutenção da integridade e coesão das estruturas sociais, 

hierarquias e afinidades inter-individuais.  

 

3.4.4. Método de observação 

 

Foi utilizado o método de monitoramento contínuo de bocados por 

observação direta (Continuous Bite Monitoring, AGREIL & MEURET 2004; BONNET 

et al., 2015), permitindo registros instantâneos do processo de pastejo, ao longo do 

dia, de éguas e potros no campo junto a contextualização da vegetação, na escala 
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do bocado e da estação alimentar. Esse método permite descrever e mensurar o 

consumo de forragem e simular todos os tipos de bocados realizados pelos animais, 

permitindo estimar a massa seca (MS) de cada tipo de bocado. Assim, foram 

registradas as ações dos animais em relação a estrutura da vegetação, bem como a 

quantidade ingerida por cada categoria de bocado, por cada espécies de plantas, 

por refeição e a ingestão diária de MS. Essa descrição, foi utilizada para verificar as 

relações existentes entre a dieta dos potros e das éguas.  

Também foram incluídas descrições de padrões de vegetação (Tabela 1) e 

componentes de destaque na estrutura do pasto na escala de patch (área hipotética, 

que contempla um agregado de sequência de estações alimentares, diferenciados 

entre si por quebra na sequência de pastejo, compreendido entre 1m² a um hectare 

ocupado pelos indivíduos observados (Bailey et al., 1996). A relação entre os 

processos de pastejo e demais expressões comportamentais registradas durante as 

avaliações permitiram verificar padrões no comportamento ingestivo de éguas e 

potros e a evolução nas dietas. As dietas de potros e éguas foram comparadas em 

cada período quanto à composição e quantidade ingerida de MS, verificando a 

similaridade e diferenciação entre as dietas, entre categorias (éguas ou potros), 

entre grupos familiares (mãe e filho) e entre pares éguas e potros.  

 

3.4.5. Protocolo de avaliação 

 

3.4.5.1. Familiarização mútua, com o grupo e individual 

 

Processo que consistiu primariamente na gradual aproximação do 

observador e o grupo de animais, ao ponto de que a presença do observador não 

alterasse o padrão normal da dinâmica dos animais. É importante que os animais 

não sejam reativos a movimentos corporais e voz do avaliador, visto que a narrativa 

das ações dos animais ocorre no ritmo de pastejo. Estando familiarizado, o avaliador 

investe na aproximação do animal focal, no caso deste estudo do conjunto focal 

égua-potro. O objetivo desta fase é aproximar-se a uma distância suficiente para a 

visualização da boca do animal, e que o avaliador possa se movimentar na 
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proximidade do animal sem reações deste. Nesse estudo, foram atingidas distâncias 

inferiores a um metro para todos os animais avaliados, com período de treinamentro 

entre quinze e vinte dias. Esta aproximação garante a visualização dos movimentos 

mandibulares, labiais e corporal na realização dos diferentes tipos de bocados frente 

a estrutura da vegetação, realizando assim a identificação das espécies vegetais e 

estrutura de tecidos consumidos. 

 

3.4.5.2. Códigos de bocados e ações dos animais 

 

Acompanhando os animais nos campos de pastejo em período diurno, foram 

categorizados os tipos de bocados realizados pelos animais possíveis de 

diferenciação e registro em tempo real. A grade de bocados deve compreender 

categorias que possibilitem registrar todos os bocados realizados. Bonnet et al. 

(2015) descreveram critérios que auxiliam na elaboração da grade de bocados em 

uma lista definida de categorias de bocados (CB), principalmente tratando de 

pastagens complexas. Cada CB traz informações sobre a (1) natureza, posição e 

partes das plantas consumidas (dentre plantas do mesmo padrão, mas também na 

comunidade vegetal), (2) atributos estruturais dos tecidos (arquitetura tridimensional, 

densidade), (3) manipulação por parte do animal (uso de lábios, língua, dentes, 

fricção e arranque), e (4) valor nutricional (avaliação da estratificação dos bocados 

na estrutura da vegetação. Quanto às espécies vegetais, são em geral agrupadas 

em grupos funcionais, e não classificadas isoladamente, exceto quando 

discriminarem um bocado de estrutura de tecido muito distinta.  

A altura do dossel foi utilizada como código acessório, pois esta, associada 

aos CB, possibilitou simplificar a grade, contribuindo para fluência da narrativa. Por 

exemplo, o código da CB “De”, correspondente a Paspalum dilatatum, adicionado ao 

código assessório de altura de 20 cm, tem-se então “De20”. Outros códigos têm 

definição única, como “Pega”, que define a ingestão de Desmodium incanum (pega-

pega). Com a dinâmica da vegetação ao longo das estações do ano, é possível que 

códigos desapareçam e outros sejam adicionados. Códigos de ingestão, como 

amamentação, são registrados pelo tempo de realização, início da amamentação 
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código “Mama” e final da amamentação código “Para”. Já códigos de ingestão, 

medidos pela frequência dos eventos, a exemplo da Coprofragia (ingestão de fezes 

da mãe pelo potro), são registrados como um código absoluto “Copro”. 

A eficácia da grade de bocados depende da capacidade de execução em 

tempo real da narrativa, podendo ser ajustada durante o treinamento. O objetivo é 

retratar o processo de pastejo com a riqueza de detalhes necessária para avaliar o 

comportamento animal, neste estudo verificaram-se 9 códigos de classes de altura, 

22 codigos comportamentais e 48 códigos de bocados, elaborados em 

aproximadadmente 30 dias de treinamento (ANEXO 1).  

 

3.4.5.3. Treinamento para observação 

 

No treinamento, o avaliador executa a narrativa dos bocados conforme a 

grade de códigos. Primeiramente, visando identificar cada CB, no tempo exato da 

ação, e posteriormente com o objetivo de registrar as ações em sequência, com os 

códigos associados como altura (cm). O tempo de treinamento considerado ideal é 

quando o observador tiver capacidade de registrar códigos precisos fluentemente no 

ritmo de pastejo do animal sem hesitar. Neste estudo, o treinamento foi realizado 

com as éguas em gestação, com o nascimento dos potros e a constante presença 

do observador com a égua mãe, o processo de familiarização com o potro ocorreu 

de maneira espontânea e concomitante às avaliações.  

 

3.4.5.4. Registro dos dados 

 

Além das CB, o comportamento em tempo real e outros eventos inerentes 

ao ambiente pastoril foram registrados, como interação entre animais e 

comportamento reprodutivo. O registro das observações foi realizado com um 

gravador digital de voz (modelo Sony ICD-PX312), e os arquivos de áudio foram 

transcritos com o auxilio do software JWatcher®. Foi registrado o a totalidade do 

comportamento ingestivo do potro, e registros alternados do comportamento 
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ingestivo da égua mãe durante o dia de avaliação, visando caracterizar as refeições 

da égua concomitantemente às refeições do potro.  

 

3.4.6. Avaliação de vegetação 

 

Juntamente com a CB, foi elaborada a descrição da vegetação, relacionando 

os principais padrões de composição e altura do dossel. Para media da altura do 

pasto foi utilizado um bastão graduado (sward stick). Foram realizados três 

levantamentos de vegetação em toda área dos piquetes, em postos marcados por 

transectas a cada 30 metros. Os levantamentos foram realizados nas fases inicial 

(janeiro), intermediária (abril-maio) e final (julho) do estudo, possibilitando 

acompanhar a dinâmica da composição e estrutura da vegetação. Em cada unidade 

amostral (quadros de 1 m²), foram tomados nove pontos de altura (Figura 2) e 

também foi verificado os padrões de vegetação iguais aos padrões usados na 

definição das CB (i.e. composição de grupos funcionais e altura; Tabela 1). Piquete: 

Tapera, média de 496 quadros, datas de avaliação (10/01, 02/04-15/04, 11/07-

12/07); Meio, média de 335 quadros, datas: (18/01, 03/05-04/05, 03/07-05/07/2015).  

 
Figura 2. Quadro com os pontos de classificação 
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Tabela1. Padrões definidos para descrição da vegetação de acordo 
com os códigos CB. 

Código Padrão de vegetação, classes de altura, e componentes de estrutura 

Arac Presença de Arachis sp. (burkartii) na estação alimentar 

Bac Presença de Baccharis coridifolia na estação alimentar, "mio-mio" 

Bec Presença de Baccharis sp. (crispa, trimera) na estação alimentar, "carqueja" 

Legu Presença de  outra leguminosa na estação alimentar 

Noni Presença de Eragrostis plana na estação alimentar "annoni" 

Pega Presença de Desmodium incanum na estação alimentar 

Pinho Presença de Eryngium sp (horridum) na estação alimentar, "caraguatá" 

Babo Leguminosa Adesmia sp. 

Cy Ciperáceas 

De Paspalum dilatatum 

Eleo Eleocharis sp., ciperáceas de área úmida 

Extra Padrão extra de vegetação sem definição, ex: lírio 

Ge Cynodon sp. 

Índia Sporobolus indicus 

KA Piptochaetium montevidense 

Le Leersia hexandra 

Lu Luziola peruviana 

Lupi Planta pilosa similar a lupinus 

Max mix úmido: gramíneas, Paspalum pumilum, Ciperáceas, Luziola peruviana 

Mix mix seco: Paspalum sp., Axonopus sp, Vulpia sp, Andropogon sp., Setaria sp., outras 

Nesi Eragrostis neesi 

Pe Paspalum pumilum 

Ra 
mix seco: Paspalum sp., Axonopus sp., Vulpia sp., Andropogon sp., Setaria sp., outras 
menor que 2 cm 

Re Cynodon sp. menor que 2 cm 

Ru 
mix úmido: gramíneas, Paspalum pumilum, Ciperaceas, Luziola peruviana menor que 
2 cm 

Soja presença Rhynchosia diversifolia 

Some Presença Sommerfeltia spinulosa .  

Te Andropogon lateralis "capim caninha" 

Tida Aristida sp. 

Ve Gramínea vilosa Vulpia sp. 

Zeda Oxalis sp. (lasiopetala/eriocarpa) 

Zi Vegetação cobertura rochosa 
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3.4.7. Análise dos dados 

 

A diversidade da dieta dos potros e das éguas foram caracterizadas usando 

o índice de diversidade de Simpson (S), considerando cada CB como unidade de 

vegetação. A evolução da diversidade da dieta dos potros com a idade foi modelada 

seguindo um modelo de compartimento de primeira ordem com minimização do 

quadrado dos resíduos. A diferença de composição entre as dietas da mãe e do 

potro, e entre os diferentes potros e as diferentes éguas foi realizado por análise de 

PERMANOVA baseada na distância de Bray-Curtis entre as dietas. Foram usados 

como efeitos fixos do modelo a categoria dos indivíduos (categoria= éguas ou 

potros) e os grupos familiares (par mãe - potro) (ID), em análise separadas por idade 

dos potros, e como efeitos aleatórios. Todas as análises foram realizadas utilizando 

o programa R 3.3.1. 

 

3.5. Resultados 

 

3.5.1. Evolução geral do comportamento ingestivo dos potros com a idade 

 

Os tempos de amamentação diária observado dos potros apresentaram uma 

diminuição com o avançar da idade, passando de 35 - 50 min por dia na primeira 

semana de vida para 5-10 min por dia aos 4 meses de idade (Figura 3). 

Concomitantemente, o consumo observado de MS e a massa média dos bocados 

aumentaram continuamente (Figura 3). Entre os 60 e 80 dias de idade, houve uma 

maior taxa de ingestão diária observada de MS pelos potros (P<0.05) (Tabela 2), 

passando de 452 para 1585 gramas de MS por dia. A coprofagia ocorreu 

principalmente nas primeiras semanas de vida dos potros. Apesar de que, dois dos 

seis indivíduos avaliados prolongaram esse comportamento com menor freqüência 

até o fim do estudo. 
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Figura 3. Evolução do tempo diário observado de amamentação (em min. dia-1, linha 
azul), consumo observado de MS por pastejo (em kg MS. dia-1, linha preta), da massa média de 
bocado (em g, linha vermelha) para potros observados em função da idade (em dias).  

 

 

3.5.2. Evolução da composição da dieta dos potros e semelhança com a 

dieta das mães 

 

Durante o primeiro mês de vida, os potros dependeram pouco do pasto na 

alimentação (consumo diário observado inferior a 50 g de MS, Figura 3) e 

estabeleceram uma dieta altamente diversificada em termos de CB como em 

comparação com a dieta das éguas (Figura 4). Após essa fase inicial, a diversidade 

da dieta dos potros diminuiu continuamente até chegar a níveis comparáveis com a 

diversidade da dieta das éguas. 
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Figura 4. Evolução do índice de diversidade de Simpson, representando a composição da dieta 
dos potros (símbolos abertos) e das éguas (pontos fechados), com o avanço da idade dos potros. 
Símbolos diferentes abertos correspondem a indivíduos diferentes. A linha contínua representa a 
tendência dos dados dos potros seguindo um modelo de compartimento de primeira ordem. 

 

A composição da dieta sólida dos potros apresentou grande evolução ao 

longo dos quatro primeiros meses de vida. Durante a primeira semana de vida, a 

dieta dos potros exibiu padrões aleatórios, sem relação com a composição da dieta 

materna ou com a composição da vegetação na mesma data (Figura 5A e 6A). Na 

primeira avaliação, o consumo de MS observada dos potros foi inferior a 4 g de MS 

dia-1, o que representa um baixo número de bocados (inferior a 30 bocados para 5 

dos 6 potros) e então um padrão pouco significativo referente à composição da 

dieta. 

Entre 35 e 40 dias de idade, o consumo observado de pasto dos potros 

passou a ser expressivo (entre 150 e 430 g MS dia-1, Figura 3). A composição da 

dieta nesta idade apresentou a máxima diversificação (Figura 4) e o maior 

distanciamento com a dieta das mães (Figura 5B). Considerando períodos entre 0 e 

30 dias, e 30 e 60 dias de idade, a diferença de composição de dieta entre éguas e 

respectivos potros foi altamente significativa, enquanto a diferença de dieta entre 

grupos familiares (égua e potro) não foi significativa (Tabela 2). A composição da 
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dieta dos potros nessa idade apresentou diferenças entre os pares, e maior 

diversidade que a composição da vegetação no mesmo período (Fig. 6B). 

 

Figura 5. Evolução da composição da dieta dos potros e das éguas ao longo do 
período de estudo. São representadas as dietas de todos os indivíduos observados em quatro 
dos oito períodos de observação. Cada período correspondendo a uma faixa de idade dos 
potros (mais descrições no texto).  
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A partir dos 60 dias até os 130 dias de idade, a dieta individual dos potros 

começou a se aproximar gradativamente da dieta das respectivas mães (Figuras 5C 

e D). A partir dos 100 dias de idade dos potros, não foi detectada diferença 

significativa entre a dieta das éguas e dos seus respectivos potros (fator Categoria), 

mas sim entre os diferentes grupos familiares (fator ID, Tabela 2). Isto sugere um 

fator cultural materno - filial no processo de pastejo e da composição da dieta que se 

estabelece entre os dois e quatro meses de idade dos potros. 

Apesar de não sofrer uma evolução acentuada como no caso dos potros, a 

dieta das éguas apresentou mudanças nos padrões de composição entre as 

avaliações. É interessante observar que a partir dos 80 dias de idade, as variações 

na dieta das éguas se refletiram na composição da dieta dos respectivos potros, 

como, por exemplo, nos caso dos grupos familiares 176 ou 34X entre as avaliações 

de 86-97 (Figura5C) dias de idade e 124-133 dias de idade (Figura5D). 

 

 

Figura 6. Composição relativa da vegetação em termos de categorias de bocados 
disponíveis, por potreiros, ao longo do estudo. 

 

 

de

gelu
max

mix

nesi
te

ve

Pot meio, Periodo 1

india

mix

ra
re
te

ve
zi

Pot meio, Periodo 6

india

mix

ra

ru
te

Pot meio, Periodo 9

de
geindia

lu
max

mix

nesi
pe
te

ve

Pot tapera, Periodo 1

ge
india
lu
maxmix

ra
te

ve

zi

Pot tapera, Periodo 4

india
lu
max

mix

ra

te

Pot tapera, Periodo 9



59 

 

 

Tabela 2. Tabela de PERMANOVA apresentando os valores de P do efeito dos grupos 
familiares (pare mãe/potro: ID), e da categoria de animal (éguas ou potros) sobre a composição 
da dieta (categorizada por CB) por idade dos potros. 

Idade potro (d) ID Categoria 

0-30 0.437 0.001*** 
30-60 0.105 0.001*** 

60-100 0.356 0.019* 
100-120 0.038* 0.139 
120-140 0.009** 0.465 

 

 

3.6. Discussão 

 

A dieta dos potros, até os 60 dias, foi baseada principalmente na ingestão de 

leite e posteriormente, verificou-se um aumento na ingestão de forragem, 

incrementando linearmente até o final do período avaliado. A composição da dieta 

sólida dos potros apresentou três fases bem definidas, uma fase de exploração, até 

próximo aos 60 dias de vida, em que a dieta apresenta a máxima diversificação e 

baixa similaridade com a égua mãe; uma fase secundária de especialização, em que 

o potro aprimora uma maior seletividade na dieta. Nesta segunda fase, o potro 

especializa a dieta na ingestão de MS priorizando realização de bocados de maior 

massa. Na terceira fase a partir dos 100 dias a composição da dieta herbívora do 

potro assemelha-se à dieta materna, evidenciando o caráter cultural materno – filial 

e mantendo as diferenças entre grupos familiares, ou seja, potros de mesma idade 

têm dietas mais com padrões de composição mais próximo de sua mãe do que de 

seus pares.  

Os tempos de amamentação (35 – 50) min/dia na primeira semana e (5 – 

10) min/dia aos quatro meses de idade (Figura. 1) estão de acordo com padrões de 

amamentação de outros estudos com equinos em ambientes naturais (TYLER 1972; 

FEIST; MCCULLOUGH, 1976; NICOLE; BADNELL-WATERS, 2005). O aumento 

acentuado do tempo de pastejo, massa de bocados e diminuição do tempo de 

mamada entre 60 e 80 dias (após o pico de lactação da égua na décima semana) se 

aproximam ao demonstrado por Martin et al. (1992) e Carson e Wood-Gush (1983a). 

Até este período, o leite é o principal aporte nutricional e fonte de hidratação do 
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potro (MARTIN ET AL., 1992), já que a ingestão de água pelos potros só foi 

aparente após os 80 dias de idade. É incomum a ingestão de água por potros antes 

de três semanas de idade, que geralmente se inicia próximo ou após o desmame 

(CROWELL-DAVIS ET AL., 1985). 

A coprofagia é frequente nas primeiras semanas de vida (MARTIN-

ROSSETTETET AL., 1978), embora alguns indivíduos apresentaram este 

comportamento durante todo o período do estudo, o que também foi observado por 

Francis-Smith; Wood-Gush (1977), onde potros Puro Sangue Inglês em pastagem 

natural consumiram fezes até quatro meses de idade. O comportamento coprofágico 

foi relatado em diversos ambientes naturais, com burro selvagem (Equus africanus), 

pôneis, equinos selvagens (E. caballus; KLINGEL, 1972; TYLER, 1972; CROWELL-

DAVIS et al., 1985; CROWELL-DAVIS; CAUDLE, 1989; MEDICA et al., 1996; 

LYONS; TOLLIVER, 2014). A hipótese mais mencionada é que a coprofagia tem 

associação com ferormônios maternos, indicado pela micção durante o consumo 

(CROWELL-DAVIS; HOUPT 1985), o que não foi observado neste estudo. A micção 

em cima das fezes foi observada quando os animais cheiravam o bolo fecal materno 

e não o consumiam, denotando um caráter de rejeição. Outras situações são 

relatadas, com o burro selvagem Africano (KLINGEL, 1998) e os cavalos selvagens 

da montanha (FEIST; MCCULLOUGH, 1976) que expressam a micção como 

marcação territorial, localização e como sinônimo de dominância, visto que machos 

dominantes urinavam para confrontar os subordinados. Neste estudo não foram 

verificadas áreas específicas de acúmulo de fezes, mas sim defecações durante o 

pastejo, corroborando com o observado por Tyler (1972).  

A hipótese de que a coprofagia fornece nutrientes, introduz flora bacteriana 

(BAINTNER et al., 1971) e tem relação com o desenvolvimento da seleção da dieta 

pela possibilidade de agregar valores alimentares pela ingestão de compostos fecais 

(MARINIER; ALEXANDER, 1995), se relaciona com o verificado neste estudo. É o 

primeiro componente sólido com massa representativa a ser ingerido pelo potro, 

tendo maior frequência na fase de exploração, em que as quantidades ingeridas de 

componentes vegetais são pequenas. 

A fase exploratória (0 - 60 dias) é caracterizada por baixo número de 

bocados e, consequentemente, baixa ingestão diária de MS vegetal. É ao final da 
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fase exploratória (40 dias) o maior distanciamento entre dietas de potros e 

respectivas mães (Figuras 2 e 3). Entretanto, não foram significativas diferenças 

entre grupos familiares (égua-potro), evidenciando ausência de fator cultural nesta 

fase (Tabela 1). Foram encontradas diferenças significativas na composição e 

diversificação da dieta dos potros nessa idade em relação à composição da 

vegetação (Figura 4b), o que reforça o caráter de exploração e conhecimento do 

ambiente nesta fase. Diferenças na dieta entre potros e respectivas mães neste 

estágio podem ter respaldo na hipótese de que égua e potro tenham funções de 

pastejo distintas (STEPHENS ET AL., 2007). A égua busca maximizar a ingestão de 

nutrientes, enquanto para o potro a herbivoria tem função de reconhecimento dos 

valores nutricionais dos componentes estruturais e botânicos da vegetação 

(FLEURANCE ET AL., 2001, MENARD; DUNCAN, FLEURANCE ET AL., 2002, 

FLEURANCE ET AL., 2016). A proximidade entre égua e potro fornece segurança 

para o desempenho de suas funções de pastejo, interações sociais (GALEF, 1976; 

CROWELL-DAVIS ET AL., 1985; BOYD, 1988; CARSON; WOOD-GUSH, 1983A; 

MURPHY; ARKINS, 2007) e com o ambiente, no que diz respeito à distribuição 

espacial (HOUPT ET AL.,1982). A familiarização com o desconhecido inicia na fase 

fetal com a mãe, e continua após o nascimento, com a mãe e pares. Essas 

interações sociais no início da vida levam a evolução comportamental nas interações 

com o ambiente, hábitos alimentares e expressões inatas (PROVENZA ET AL., 

1998). 

A segunda fase de desenvolvimento da dieta dos potros, a partir dos 60 dias, 

caracteriza-se por uma mudança nos padrões de pastejo. Os potros se especializam 

em bocados de maior massa, aumentando a taxa de ingestão de forragem, e 

diminuindo o tempo de amamentação (Figura 3., Tabela 2.). É interessante que, com 

a convergência das funções de pastejo da égua e do potro (ingestão de MS), ocorre 

a aproximação dos componentes da dieta de ambos, a partir dos 100 dias não há 

mais diferenças significativas (Figuras 2, 3c e 3d). Esta fase de transição no 

desenvolvimento da dieta foi retratada em estudos com mamíferos primatas, 

diminuição na amamentação e ingestão de componentes sólidos relacionados com a 

dieta materna e de outros adultos  (REITSEMA., 2012; BADESCU et al., 2016).  

A terceira fase que define a estabilização da dieta, é marcada pela ausência 

de diferenças entre de dietas de potros e suas mães. O fator cultural (WHITEN et al., 
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1999) materno filial se evidencia, onde as dietas apresentam diferenças entre os 

grupos familiares (fator ID; Tabela 1). Essas diferenças entre grupos (égua-potro) 

podem ser compreendidas pelo caráter individual de seleção por equinos, atribuindo 

diferenças entre indivíduos na escolha de componentes da dieta (MARINIER ET AL., 

1991; MARINIER E ALEXANDER, 1992). As relações de aprendizagem entre égua e 

potro são fundamentais para a eficiência e otimização do forrageamento, ja que 

animais não adaptados, sem conhecer o ambiente pastejam por mais tempo e tem 

menor ingestão de MS (LAUNCHBAUGH; PROVENZA,1991;VILLALBA ET AL., 

2004). Estudos em que foram alalisadas  dietas de primatas a partir de isótopos nas 

fezes (TSUTAYA; YONEDA, 2015), onde resultados mostraram que no quinto mês 

de vida o filhote tem componentes dietéticos semelhantes aos da mãe,  mesmo que 

ainda mantenha amamentação com baixa frequência (REITSEMA., 2012).  

A evolução da dieta dos potros pode ser entendida como processo de 

aprendizagem social, em que os animais aprendem observando outro animal 

“demonstrador” (NICOL, 2006). Esse processo é otimizado quando o “demonstrador” 

tem identidade social, neste caso a mãe (NICOL, 1995, 2006). Este entendimento 

está alinhado ao observado neste estudo,  onde similaridade das dietas entre os  

dos diferentes grupos familiares égua – potro, pode ser entendida a partir de um 

fator cultural familiar (WHITEN et al., 1999; SUGIYAMA et al., 2001), aprendido e 

reproduzido repetidamente na expressão comportamental dos potros.  

Expressões do caráter individual, aprendizagem e conhecimento do 

forrageamento fundamentam a melhor elaboração de dietas, exploração e 

aproveitamento alimentar. A associação de componentes alimentares pode mitigar 

possíveis efeitos tóxicos de alguns itens da dieta, uma vez que o consumo de 

algumas plantas ou associações de plantas com toxicidade está associado com a 

capacidade de desintoxicação do organismo (PROVENZA,  2004).  

Em ambientes de pastagens naturais com grande diversidade, a exploração 

e seleção de compostos secundários, medicinais e/ou tóxicos, não são amplamente 

conhecidas pelo homem. Entretanto, os animais ponderam a quantidade ingerida 

destes componentes frente à grande diversidade (PROVENZA; BALPH, 1987; 

VILLALBA; PROVENZA 2007), como exemplo o consumo de Baccharis coridifolia 

(planta tóxica, comum na região de estudo), ingerido por potros nas primeiras 
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semanas de vida, porém rejeitada no decorrer das demais avaliações. Experiências 

pós-pastejo podem colaborar para o condicionamento positivo ou negativo dos 

animais (Provenza et al., 1998), formando memória cognitiva (PROVENZA; BALPH, 

1987; BURRITT; PROVENZA, 1991; PROVENZA ET AL., 2003; VILLALBA; 

PROVENZA, 2009), podendo ter efeitos na vida futura do animal (MIRZA; 

PROVENZA, 1990) e serem transmitidas entre gerações (PROVENZA ET AL., 

2015). 

As diferenças encontradas entre dietas de éguas e potros, qual 

consideradas fator cultural entre grupos familiares, evidenciado após a fase 

exploratória da herbivoria do potro, assume-se que pode ter efeito do dia de 

avaliação, sendo interessante investigar este fator entre grupos familiares com 

repetições de data. O maior conhecimento botânico poderá também refinar a 

descrição das CB, aprimorando a compreensão das relações entre animais e 

vegetação. Principalmente no que diz respeito à percepção das relações de 

associações da diversidade, riqueza e abundância dos componentes vegetais e 

funções de forrageamento dos animais (VILLALBA; PROVENZA, 2007).  

O conhecimento do processo de aprendizagem, evolução do pastejo pelo 

potro e as relações com a mãe e o ambiente, fornecem subsídios para elaborar 

estratégias de manejo que considerem as capacidades e potencialidades dos 

animais. Com isso, é possível atender melhor os requerimentos nutricionais e 

funções de bem estar e a utilização dos recursos naturais. Este estudo sugere que 

potros necessitam convívio materno até o mínimo de quatro meses de idade para 

formação da capacidade de forrageamento, estabilizando a diversidade dos 

componentes da dieta e contemplando as funções de ingestão de forragem.  

É relevante destacar a necessidade de investigar o caráter funcional dos 

componentes da dieta, considerando ambientes de alta diversidade como pastagens 

naturais, embora tenham sido verificados padrões de maior participação nas dietas 

de éguas e potros, é impreciso definir os efeitos das funções de cada tipo de planta 

na ingestão e na digestão. Laca; Demment, (1996) descrevem que em estudo de 

alta depleção, a taxa de consumo teve maior relação com a altura do pasto do que 

com a massa de forragem. A base teórica do forrageamento ótimo  (STEPHENS et 

al., 2007)  pode ser um recurso para analisar os resultados encontrados nos estudos 
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a campo, auxiliando para uma compreensão deste processo, entretanto sem a 

clareza da real função dos componentes disponíveis para ingestão e das funções do 

forrageamento de cada animal, não se tem como mensurar a relevância de cada 

fator no processo de ingestão. 

 

3.7. Conclusão 

 

O estudo permitiu definir três fases distintas no processo de aprendizagem 

de pastejo dos potros. Uma fase exploratória até próximo aos 60 dias, caracterizada 

por grande diversidade de tipos de bocados (plantas e partes de plantas), com baixa 

ingestão de MS. Durante este período as dietas de potro e égua mãe têm a menor 

similaridade. A segunda fase de especialização, a partir dos 60 dias é caracterizada 

pelo aprimoramento da função ingestão de MS durante o pastejo, preconizando 

bocados que permitam maior ingestão de MS, diminuindo a diversidade. Neste 

momento há a aproximação gradual na similaridade dos padrões das dietas entre 

égua e seu respectivo potro. A partir dos 100 dias não foram evidenciadas 

diferenças nas dietas entre égua e potro definindo a fase de estabilização. Verificam-

se diferenças entre grupos familiares (égua e potro) denotando um fator cultural no 

aprendizado a partir dos 60 dias de vida.  

Estas informações podem respaldar estratégias de manejo em criações de 

equinos em pastagens, como momento para o desmame, após o aprendizado do 

forrageamento. Principalmente em pastagens naturais em que a diversidade da 

vegetação pode remeter não somente caráter nutritivo em ingestão de energia e 

proteína, mas também compostos secundários, farmacológicos e tóxicos. Nessa 

situação, animais adaptados podem desempenhar o pastejo com maior eficiência. 

A descrição dos componentes da dieta e padrões de consumo dos equinos 

na pastagem natural podem futuramente contribuir para compreensão da função dos 

componentes da vegetação na dieta dos equinos e de outros herbívoros. Atributos 

estruturais da vegetação e relação com a ingestão, como respostas funcionais de 

consumo, corroboram com este propósito visando a otimização do uso do 

ecossistema considerando a complexidade e diversidade.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este estudo fornece um entendimento do processo de desenvolvimento do 

forrageamento do potro, que pode respaldar estratégias de manejo em sistemas de 

produção pastoris, maximizando a utilização dos pastos, visando a otimização das 

funções ecossistêmicas. 

Abre discussão sobre os componentes funcionais das dietas das éguas, em 

relação a modelos de forrageamento ótimo, e se este entendimento se aplica aos 

potros, justificado pela adoção de composições de dieta similar a mãe, fornece uma 

explicação evolutiva ao resultado observado neste estudo. 

 

5. OBSERVAÇÔES GERAIS 

 

No transcorrer das avaliações algumas situações nas relações entre animais 

e ambiente foram observadas, não foram tratadas no texto por não fazerem parte da 

questão central (aprendizagem do pastejo do potro), mas merecem registro, e 

poderão nortear novas abordagens nas relações dos equinos em ambientes 

pastoris. 

O fator de dominância do macho harém como descrito em outros trabalhos 

com equinos em ambientes naturais foi verificado, logo com a retirada deste macho, 

ocorreu a segregação das éguas em dois grupos. Não foi verificado liderança nas 

manadas, sendo a liderança compreendida como animal que inicia o movimento de 

mudança de posição entre patches (KLINGEL, 1972; CARSON; WOOD-GUSH, 

1983a; KLINGEL, 1998; FISCHHOFF et al., 2007). Foram verificadas relações 

marcantes de dominância, inclusive uma égua impedindo outra égua de ser coberta 

pelo macho. Mordendo e coiceando égua e macho até inibir e afastá-los um do outro 

(KLINGEL, 1972; FEIST; MCCULLOUGH, 1976; SALTER; HUDSON, 1982; HOUPT 

et al., 1978; CARSON; WOOD-GUSH, 1983a; KEIPER; SAMBRAUS, 1986; 

RUTBERG; GREENBERG, 1990; KLINGEL, 1998; FICHHOFF et al., 2007). 
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Esta foi uma das poucas situações de conflito durante todo período do 

estudo. O macho manteve-se na estação reprodutiva da propriedade (novembro a 

junho), junto a manada, movimentando-a, periodicamente, cheirando urina e fezes 

de éguas, urinando sobre o bolo fecal. Situação verificada em outros estudos 

(FEIST; MCCULLOUGH, 1976; SALTER; HUDSON, 1982; KLINGEL, 1982). 

As mamadas foram iniciadas por ações dos potros, rodeando a égua, com 

abordagem pelo flanco na maioria das vezes. Entretanto, por vezes o potro pode 

posicionar-se lateralmente ao posterior da égua e torcer o pescoço para trás para 

acessar o úbere, aparentando uma posição pouco ergonômica, mas frequente. Em 

outras situações interrompeu o pastejo da mãe com uma abordagem oblíqua 

perante o pescoço, limitando os passos da égua, e a partir daí abordando o úbere 

flanco. Geralmente após a abordagem a égua se coloca em condição de melhor 

acesso ao úbere pelo potro, porém é comum a égua caminhar explorando duas ou 

três estações alimentares enquanto amamenta, sem interrupção. Foi aparente em 

algumas situações a égua limitar a mamada do potro com pequenas mordidas ou 

simplesmente iniciando uma caminhada. Algumas destas descrições são coerentes 

com TYLER, 1972; FEIST; MCCULLOUGH, 1976. Não foram observados padrões 

de preferência pelo lado esquerdo ou direito para sucção pelos potros, como 

sugerido por Komárková; Bartošov (2013), atribuindo a preferência como resposta a 

lateralização visual, esperando que potros mamem mais frequentemente do lado 

direito da mãe, assim o perigo potencial pode ser detectado pelo hemisfério direito, 

mais adaptados (ou seja, o olho esquerdo). Essa ausência de padrão também foi 

verificada em Feist; Mccullough, (1976). 

Uma questão curiosa foi o fato de verificar éguas e potros pastando muito 

próximo (10 cm) a fezes de outros animais, bovinos e ovinos, tanto próximo a fezes 

frescas como secas. Uma questão que se impõe é o fato de que com este 

comportamento os animais poderiam ingerir plantas com maior valor nutritivo que 

outras, considerando a ciclagem e concentração de nutrientes disponível a estas 

plantas. 

Em dias com geadas, foi recorrente a realização de bocados em plantas do 

dossel superior, não recobertas de gelo, este fator poderia estar associado a uma 

função de pastejo, ou seja, a preferência por bocados, no estrato vegetal em degelo 
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ou sem cobertura de gelo. Estas situações foram efêmeras pois com o aumento da 

insolação, a oportunidade de constatar esta situação diminuía. 

O consumo de Heringium horridum (caraguatá) por parte dos equinos é 

comum, assim como outras plantas de estrutura diversa, ou destoante dos padrões 

das gramíneas e leguminosas. As éguas realizam bocados foliares no caraguatá, 

mas em algumas ocasiões utilizam um dos membros anteriores para “decapitar” a 

touceira da planta e ingerem a base da planta. Esta estratégia para realização do 

bocado infere curiosidade quanto ao objetivo e função deste componente. Além de 

instigar quanto ao potencial de busca de nutrientes e exploração da biodiversidade 

do ecossistema pelos animais, neste caso os equinos. 

Foi observada uma dinâmica de pastoreio por parte dos animais no campo 

de pastejo. Exceto em proximidades de aguadas e ou saleiros, raramente ocorreu 

intersecção de patches, ou sítios de pastejo, por equinos e bovinos, fato mais 

frequente com equinos e ovinos, também foi recorrente visitas de ovinos em patches 

e sítios de pastejo anteriormente pastejados por equinos, isto instiga a verificar as 

relações entre nichos alimentares em ambientes com grande diversidade como os 

campos sulinos. Visto que o pastejo misto é comum nas paisagens dos 

ecossistemas campestres.  
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